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A REVISTA MODERNA é Ulna publicação quinzenal todavia

para preparar e organisar a expedição das remessas para o Brazil, a

administração vê-se forçada a publicar ll1ensalll1ente os 3 p."i­

ll1eiros n1..ID1e."os.

Fica entendido que as assignaturas de um anno comprehenelem
•24 nUll1e."os e as ele 6 mezes I. 2 nUll1e."os.

Aos nossos leitores,

A RE."ISTA MODER 'A, fundad.a com capitaes proprios e realisados, impo:;·se o dever de crear um novo t!Jpo de

publicarão, satisfa:;endo, ao mesmo tempo, a educação artistica do meio a que se destina e a necessidade de uma
informação completa e illustrada, sobre tudo o que, actualmente, interessa o espirito publico.

A realisação d'este pequeno, mas d~rflcil, programma exigia, antes d.~ tudo, uma collaboração emminentcmcnte
superior e a influe11.cia de grandes espiritos criticos que, permanentemente, orientassem a sua perfeita e completa
execução.

Julgamos poder di::er aos nossos leitores que, com felicidade, encontramos a solução d'este problema; dando ri
nossa REVISTA a valiosa collaboração de EÇA DE QUEIROZ cuja authoridade é indiscutível em todo o mundo
culto de Bra::il e Portugal.

Em torno d'esse grande nome a REVISTA MODER:-fA conseguio, ainda, reunir um grupo de redactores escolhidos.
d'entre os mais notaveis da nossa litieratura, os quaes, especialisando-se nas diversas secções do nosso jornal, con­
servarão a originalidade e diversidade do texto, sem prejudicar a harmonia do conjuncto.

As QUESTÕES POLITICAS SERÃO RIGOROSAMENTE BANIDA. DO NOSSO PROGRAMMA, E A LUCTA DE PARTIDOS NÃO E CON­

TRARÁ O lIlE:-fOR ECHO, NAS NOSSAS COLUlIINAS.

o lado material que tão justamente impressiona o espirito publico e que tanto agrada aos amadores de publica,

ções artísticas e bem feitas., incumbe aos ultimos e aperfeiçoado processos da t!Jpographia e da gravura.

A variedade da nossa illustração, acompanhando sempre a actualidade dos acontecimentos, a escol/la cuidadosa e
execução impeccaDel da mesma, será o objeelo da ~()ssa constante attenção.

'"'Esperamos assim, poder fa~er uma reDista verdadeiramente moderna, um completo magazine pela Dariedade
dos a sumptos e uma iIIustração de primeira ordem pelo cuidado e profusão rlos desenhos.

Iniciando uma publicação d'este genero, não ignoramos as d~fflcutrladese as decepções que no porlem acolher;

mas, sinceramente declaramo; que tudo faremos para sobrepnjal-as e esta somma de sacriji.cios feitos e aquelles
que seremos forçadas de fazer os dedicamos ao Publico, em cujas mão collocamos o successo da nossa REVISTA.

A imprert:sa Portugueza e Bra~ileira, sempre justa ás ideias Mas e sinceras, estamos certos, dará á nossa
publicação o lugar que lhe compete.

A DIRECÇÃO.
Paris, 15 maio de 1897.

A Revista Nloderna - á parte a sua feição litteraria - é um·CORREIO ILLUSTRADO
creado exclusivamente para o Brazil e não pretende de modo algum tomar logar

entre as publicações de actualidade destinadas à EUJ'opa.

A responsabilidade de cada artigo inserido na Revista 1l1odel'lla, i.ncumbe ao
seu respectivo autor.
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MARC LEGRANO

A,NOSSA COLLABORACÃO
J9RGE O'NEILL

Já estava na machina o nosso ultimo
numero quando tivemos o prazer de
receber a agradavel' visita do distincto
e simpathico cavalheiro portuguez o
senhor Jorge O'Neill, director do impor­
tantissimo estabelecimento : Societé
Torlades, tão dignamente reputado em
Portugal e no estrangeiro. O Sr O' ~eill

que já se acha de regresso a Lisboa
veio o· Paris tratar da organisação de
uma importantissima succursal que
funccionaránoBoulevardHaus 'mann, 3.3
sob a intelligente e competente dil'ec­
ç.aõ do amavel Sr. J. W. H. Ble 'k
de quem tivemos tambem o prazer
de uma visita. Agradecemos ordial­
mente a esses dois cavalhetro a
amavel gentileza para com a nos a
redacção.

BRAZILElROS E PORTUGOEZES EM PARIZ

Dr PAULO PRADO
Depois de unia ausencia de dezoito

mezes temos o incero prazer de r gis­
traI' a chegada a Pariz do no o bom
e velho amigo Dr Paulo Prado que
vem como de costume fazer a sua p ­
quena temporada n'este meio parizien 'e
do qual é de ha muito um elos grand
apreciadores. Abraçamos com alegl'ia
o distincto companheiro desejando-lhe
uma alegre e divertidissima estada.

A Revista Modema acha-se á
venda, em Pariz, no escriptorio
da redacção, 48, rue de Labo'rde;
na livraria Calmann Lévy, 15,
boulevard des Italiens; nos kios­
ques dejornaes situados e fren­
te ao Grand- Hôtel (boulevard
des Capucines), e nas galerias
do theatro Odéon (Quartier latin).

Dr JOSÉ CARLOS RODRIGUES
Á redacçãO da Revista Modema veio

despedi.r-se, devendo regressar ao Brazil
no paquete inglez Magdalena, o notavel
jomalista, que tanto honra a imprensa
brazileira, Dr J. C. Rodrigue , reli.actor
chefe do J01'!'wl do Com,me/'cio.

•

Este nossO numero, tem tido em
Portugal - como era de esperar - um
enorme successo.

Afora o interesse com que o publico
portuguez procura e deseja possuir
tudo o que diz respeito ao Mestre,
concorreu decerto poderosamente pa­
ra 'tal successo o acolho brilhan~e que
a imprensa d'aquelle paiz fez a este
~umero da Revista Model'na.

Cabe pois aqui o nosso agradeci­
mento aos distinctos collegas de Por­
tugal por nos terem secundad? n'esta
justa manifestação de sympathla e ho­
menagem ao immortal autor da " Illus-
tre Caza de Ramires Il. •

oNUMERO -DE ECA DE QUEIROZ

do Anno Bom, conterá' 40 pagi­
nas e numerosas illustrações,
muitas das quaes coloridas.
Entre outros artigos publicare­
mos um conto do notavel homem
de lettras Eça de Queiroz; NA­
TAL PORTUGUEZ, por Maria
Amalia Vaz de Carvalho; HIS­
TORIA DE NATAL, por Maga­
lhães de Azeredo; NATAL PA­
RISIENSE, por Xavier de Car-

, valho; O NATAL DAS CRIAN­
ÇAS, por Eduardo Prado; O
NATAL EM LONDRES, por
Maby; A LEGIÃO PORTU­
GUEZA, por Christovam Ayres,
insigne historiographo do exer­
cito portuguez; SCENAS DE
PIERROT, artigo e photogra­
phias de A. da .Cunha; O VAP OR,
poema de H. Lopes de Men­
donça; NOITE D'INVERNO,
versos de M. Azeredo. UM BRIN
de poesia de Fontoura Xavier;
continuação d' A ILLUSTRE
CASA DE RAMIRES, por Eça
de Queiroz, etc.

UMERO
•

o NOSSO

o nosso proximo numero, con­
sagrado ás festas do Natal e

Revista ModeJ'1'La fazendo uma ex­
cepçuo a inserção exclu iva de texto em
portuguez, homo a dá no presente nu­
mero uma beUi sima poesia inedita de
Marc Legraml gentilmente offerecida
pelo autor á no sa publicação. Chama­
mos 'a o.tt nt;ão dos nossos leitores para
es, e in pirado tt'abalhado que é mais uma
aIrirmaçào do bt'ilhante talento d'esse
. impathico poeta que tanto se tem occu­
pado das litteratura. l)ortuo'ueza e bra­
zileira .

oNOSSO PROXI ONUMERO

_ o pre ente numero encontrarão os
DOSSO I itores um magnifico retrato
11.01' iexie do Barão do Rio-Branco
acompanhado de um brilhante artigo
a ignado pelo noso di ti.l1cto collabo­
radar Eduardo Prado.

Tênl as no, 50. leitora, n'este nu­
mero, O segundo supplemento de Modas.
CoJleccionando os mais elegantes mo­
delo .das principaes ca a de Pariz, erá
es e upplemento devidamente apre­
ciado.

No proximo numero da RevistÇL
Model'l"l,a, numero e pecial do Natal e
do Anno BOql, puNicaremos uma pro­
cll1cçao do poeto. romanci ta :

HENRIQUE LOPES DE MENDONÇA

É mais um nome laureado que vem
juntar-se :í. li ta do no. o distinctos
collaboraclores.



~

tlCÇDES DE CANTO

A REVISTA MODERNA, con­
tinuando a não poupar nenhum sacri­
frcio para ser agradavel ás suas amaveis
leitoras, acaba de adquirir uma das mais
preciosas collaborações musicaes, e ao
mesmo tempo uma inovação absoluta

'na imp'rensa do nosso paiz,
Mr. P. Marcel professor de canto

muito distincto, que n'um importante
jornal parisiense inaugurou as suas
licções de canto, commentadas e acom­
panhadas de trechos musicaes de muito
valor, vae coutinuar esses trechos e
essas licções na nossa ~evistae estamos
certos que o illustre professor obterá
em Portugal e Brazil, o successo que
tem tido em França,

As nossas leitoras apreciarão devida­
mente estas originaes e faceis licções
do illustre professor P. Marcel que se
iniciam, já no nosso numero de Natal,
por uma pagina musical inédita do
grande compositor MAS S E N E T
acompanhada '-de um autographo do
Mestre,

•
RECEBEMOS E AGRADECEMOS.

o tres primeiró numero da 16a

érie do Boletim da Sociedade le Geo­
graphia de Lisboa,

Fundada em 1 75, tem esta ociedade
conqui tado o respeito e a admiraÇàO
do mundo culto. Traz o 10 n° um cu­
rioso e esclarecido estudo obre o
Umbt~ndu, a lingua do .di. tricto de
Benguella.

Da me ma ociedad recebemos:
O 1° volume da Religiões Da Lusi­

tctnia, na parle con emente a Portugal,
por J. Leite de Vasconcellos.

DCti- ippon ( grande Japão), por
Wenceslau de Moraes.

i ational and international·}'egattas.
A vida do Abba Daniel no mo teiro

Soeté por Esteves FerreÜ'a,
Hym,no do ent na1'io da lndia,

por Fernandes Costa.
Como se pe)'(let~ O}'muz, por Luciano

Cordeiro,

1 Viagem da lndia, poemet em d i
canto , por Fernandes Costa.

Ch1'onica dos ,'eis de Bisnaga, por
David Lopes.

Do distincto e illu trado hi toriador
Luciano Cor leÍl' r ebemo, agrade­
cido ) a . ua e :;;uinte. produ çôe :
As obr tS dos Je1'onymos, parecer apre­
entado á ommi ão do Monumento
Tacionae ,

O tlltimo padl'Ctc de Diogo do.
Inseripçoes p01'tUgU .:oas.
O 1'estos de 11asco da Gama,

A Revista ILlmtruela. - Não no
hegou á mão o ultiI:110 numero

d e a re"i ta, tão e pirituo~am nte de­
zenhada no Rio de Janeiro.

Revue Il~ttstrée. - ErJitore Ludovic
Baschet, L, rue de l'Abbaye, Pariz,

numero _5, d Iode dezembro doe r·
rente anno, traz um belio conto a om­
panhado de excell nt gravura. La
p"ineesse eles h min. , por Jean Lor­
rain, o conhecido e ntew' e jornalista'

um intel' ~'ante tuuo
Leloil', conto d AnuI. le F r[lllf;
Piel'l' Lati, e poe. ia reJati,va.'
do ataI.

O ntonio Mm'ia. - ln! re, • nte e
b m nh cid j mal hUll1ori. ti"o li,
Raphael B l'Jall Pinheir, Vem c 1110

mpr, 'hei 1 el've. Traz tamhem
d zen ho. de u tayu Donl. !lu Pinheiro,

ruaL . gue'( glorio. a: pi:' ti . d . eu
pae.

O ~p01't nivel'scl illusi}'é, - O .'cu
n° 72 traz uma boa chrom 'urio. a J

c'õ " hr6 p ca, autulnm' i , ~tc,

Revue du B,'é iL - 6, Hu aint-
G ol'ge, Pal'iz, Direc(or: A. D'AtrÍ,

Attrahent omo ti . I tUlUt o n° 27
da Re tl du Bl'ésil. rtigo em ul'i.
Eng Ua omlllenfam com pl'ofiei nciu o
acontecim 11tO d raúl.

Le B}·ésil. -- 19, BouJe\'.l'd .10nt­
martr , Pal'iz, - ultimu num ro n ti,
d ixa a de" j' r ob punt ,d vi ta no­
ti i . lnfom a om gU1'unc; 1'01\1

impar ialidade a Europa elo (lU nt{l . e
reC r ao paiz cujo II me ali piou,

A moclct elegante, - Telllv o doi
primeiro numero.' d' ta nova 1" Lli­
caçã , de lue . redactora prillci paI •

ra lanch de Mirebour r, eonh "ida
p l' ua hr ni d lU ,da no Jomal
do ommel'eio, do Rio d J neil'O. ao
dil'e tores propri tari d'.1 moda elc­
gunte, bem Í11formado jornal, qu muito
promette nos doi primeiro cxempJart>
o enhore uillard Aillaud et c,a,
6 B uleval'd Montpnl'll e.

A Revista .il/oclerna, cu.)o nunlero 112, erá especialmente um nurnero de tal,
fará, com a publicação do n° 113, uma agradavel e beBa urpreza ao 11 a iO'nante
e leitores de Portugal e do Brazil.

tem o pra~er de communicar aos seus estimados leitol'e qu.e a
AGENCIA

A direcção da Revista Moderna
importante casa editora de

GERAL E PORTUG L

ANTONIO MARIA PEREIRA

aceitou, para o {i,duro, a 7'epresentação da no sa Revista em Portugal. Iodas as communicaç(Jes relativa
ao movimento administrativo da Revista Moderna n'esse paiz, devem pois ser dirigidas ao

NOSSO UNICO AGENTE O SNR

ANTONIO MARIA PEREIRA
Li'Vl"eh'o-Editor, 60-5,., rua Augustn, Lisbôa

A excellente reputação d'esta casa-editora é mais uma garantia para os nossos a sig1lantes
regularidade e Ma execução do nosso serviço,

l it07'e da

A Reoista Moderna - á parte a sua feição litteraria - é um CORREIO ILLUSTRADO oreado exolusi amen e para o BrazU
e não pretende de modo algum tomar lagar, entre as publicações de actualidade destinadas á Europa.

A. responsabilidade de eada artigo inllerido na REVISTA MODERNA, Incumbe ao seu rt' peetivo auto...



REVISTA MODERNA

VICTORIA

25 de Junho de 1897

A,' mulher ,11'este acabar de 'eculo, cla­
__ marn 'ontm a. inju. ti a feita ao ..eu

. x . Têm lia.. I I' m n'e. te mez de
Junho de '1 97 uma explendida com[ en..a ào.

A lio·urn. Lue h je domina o mundo e é au­
llac1n le um extremo a outl' da teeI'<1, é a de uma
mulhee o qu " mai', é a de uma
mulllel y lha. .. 'cu" abcllo. bran o ,

..eu vult . pc' d matl'iar ha, as
:ua.. nJO'as, e. tam m milhõe.. de I'etl'ato.
!las par 1 .. 'do' milhõe de lal'es rico'
ou lohres, onde é fallada a linO'ua in­
0'1 za, amai .. fallacla 1 todas a.-· lil1O'ua~.

nom d' s~'a mulh e foi um nome
pl'ed stinado . .A hi toria do povo que
elJa l'eO' r ume-'e na pala'\Ta que é o
. u 110m : Vi 1 I'ia.

Luctou a Hespanha conll'a a lno'la­
terra. n . e ulo XYI e foi v n iela. Re­
si. tieam-lh o hollancl z -. e fOlam
humilhaelo~. L vant u,"e nll'a ella a
Beanç'a e a lucta tel'minou m Trafal­
0'< I' e 111 '\-atedo .

Numa madl'ugnela ele v-mo, ha . e ­
.. nta ann L I'f1 .hambel'1ain o
ar' bi. po (Ie anlelôbUl''y D )'am ele"1 1'_

la,' uma 10ul'a j'apal'i"'a, de de:"oit an­
no , pal':l allllun inr-Ihe qu o v lho
r i Guilh I'me 1\- jaziü mo1't na ama
anil xpil'úra e que ella, "ietoria, em
jú nünha le InO'lat el'a.

Tinham- e I a satl vinl e dou. an-
n . el ..d 'Yat 1'1 : Iln.\'ia 1 ;-;a;-;ei--
anno: que salgu il'o tl LOl1O'\yood,
t I' ic1 el s venLo . do sul, pendia bl'e
o lumul d ncido.) v nccd r,
Duclu de I" 1'1'0, el'a vi n aindn her
Li p;lI'lirlo DI'i.:tr rnl,tieo da II glatcl'11u.

ii. tinha mai .. a lno'int 1'\" qu en­
fI' nt'01I' om a I'iv' lic1ael d ]laç'l al­
gum,. A Yi LOI'ia auda la fi'a lU l1a
Illal han n1 ra ..om nt ,~'ml 1
1 LI'iumpILO" ingl z s 11 pa;-;sad. E~­

ta a-lhe I' .. I'vael 1 . Lin I pre 'idie
ê.L ou lras ln ·tas a oulras . nCIu i Li".

i\'e Le e ulô, não teve a Inglat rra maio ini­
miO'o' entre a' naç'õe~·. sua lu ta foi, não 011­
tea os 10V ., mas contra o muneI phy, i '0. Cum­
pI'ia-lhe domaI' a ondas d mal' e o'anhar a. t j·ra..
11 va' que, no globo todo, tenLavam a ..ua ambi­
ção. O ' eu de ·tino foi o de ven el' o E:paç'o tel'-

o _oltlmo retrato da Rainha Victoria.

i;
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O:'Juramento da Rainha Victoria.

l'e"Ll'e, O ocean foi 10°'0 . LI.' II oltou ê:b

loo'iõ -. do. ,eu-' navio' lU a.' i n ia lOl'l1:'lI'a I';L­
pielos gl'and s e fOl'te, , E L da a term foi n !La
no fio da I'êde d 't 100'1'<lplI s ingl ' . E c m
i.'so om a 'lHl n "(l'ia, l'uncLou a InglDL ITa I va'
\laçõ '. Fil'mou o lmp-I'i lndio; do ALlanli o a
Pa iAco o 1, ndeu o Dominio immen.'o d anaela;
na u, 'tralj'l fUl1l10u gmpo ' elo pI' 'per I aize e
Cabo da Boa E 'pemn a, que não I a u de E po-
mn:a no pDs'a lo, foi para lia uma d sluml r<1nt
I ealidade de riqu za 1 p di', ha d 01Jo, sal
Imp I'io que hojo
emos, que e ·tá

'endo ergu ido po­
lo' Ingl zes e para
o Ingl ze de, 'de
aquelle con fins
austl'ae aLé ús Py­
I'am ides do Egyplo,
c;w'ada ' d:r area"
onde domina o po­
deI' bl'itannico.

E ludo i '0 foi
feito ' b a invo a­
(:5.0 1e Yiclol'ia! ,
heroe' miliLal'o.' da
1nglatena fazom­
se matai" sob Lodos
o' clima.' do mun­
do, em lucta ontl'a
todo' o.' barl aro.',
para 1, rem ao peito
n. Cmz de Yi Loria!
Os ' U::> explomd ­
I'e.' baptisa111 conl­
o. enomo, uja for­
tuna nun 'a ompal­
lidot, u, o.' monlos
nunca tl'an. 'po, 'lo. ,
o ' I'io ' i o·noto. ; em
no\'a na<:õo' aoa­
c.1a.', el'gu 111-se ci­
dado.' .'ob e 'a j n­
vo('a\'[o, em tonas
el'anLe~ nunca vi '­
ta , e hoje ri a. e
felizos. Es 'e 110me
appm'ece dado pe­
lo.' .'abios, n'l no­
men latura da ' flo­
re.' o ela' planta " vemol-o n'U111 o-rando lago, na.'
fonto OUtl" ól'a myth loo'i a.' do Nilo, appal'oce no
catalogo das osLrellas o a aO'ua .'r mbl'ia las lagu­
na, lo Amazonas baloica o 'ali o bl'an'o e a folha
o~'palmada e 110 'sal ~la "\ i t ria 1 ogia!
, A :relha rainha pr sid ao maior I111{ el'io que
Jamm.' b uve no fUl do. O.' e.'aro Romano'
tiv ram d mini ..,; mono.' va.'Lo.'. 'miramis
não I'einou sobl'e tantos.' ;1'e' humano.' qua I to.'
são os .'ubelito .de Victoria. I.'ab 1a CaLlt lica nã
teve tão o'l'ande Imporia. Cad s V não t v , c mo
ella, quatt'O conto milhõo.' ele subdito.'. 1.'ab I do
lnglaLolTa, n s .'OLL. maiol'e.. tJ'iumI ho.', nur vi

~ llão JHnçn.el!-i 'alicol".' ela °Talldcza inO'l Z8,

Luiz _-1\' 10Ll S u nome a um so uI ma.' vi II
1)[1I'a ve'I' a d .'tl'uiçao da .'ua obra a final !lu-
milha,5.o ela sua politiL:ê:l. pr r I'i up;usl, na
v lili C', 'hol' n 01.' SUi1:-; I-giãs p I'elida.' nn T G­

LOI ia.
de"tino do Yid l'ia f' i mni I' I lais f liz.
sua frigi ,n ClI nh das sua.' mo (las, ", m

toda a L l'I'a, a mais pI' ('i ~a 1'011' sonLa~'üo ela II,'
qu 'U, aLI'flZ rln fLLlnl c \'1' 111 os !lum ns.

K elia elo .' II jubil" d diamanl nu.a hav l'LL
(,:lnt da 'up di io
] n,.' I Lê.ll ta
anel ro'n

no.' abY'n

h -
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seu' artista, tornaram a vida ingleza a vida
ma i, ' dio'na le ' r vivida de quantas vidas se
Iod m vivei' no mundo,

A velha soberana tomou-, 'e para os inO'le­
~e,' o 'ymbolo e o resumo ele todas a' glo­
ria' patl'ia', O jubileo, ora celebrado, não é
ex lusivamente uma homenagem I e,'soaI. E',
mais do (lue tudo, o jubileo da nação, E as
naçõe e 'Lrangeil'a acodem Lambem a e~'La

a[ oLhe ,'e, I'el r entada' pIos, 'eu' sobeeano ,
A rainha pó 1 er hamada: a mãe do' rei,',

eu filho [' ina['ú,' 1re o I iHO nido; seu neto
é o imp rador allemão e o rei da Pru 'sia; uma
la' 'ua' neta' é Impel'aLJ'iz de todas as Rus­
,ia' ; um do, , U,' 1ilho:' é ,'oberano do ducado

d 'ase-C burgo Gotha; uma de 'ua.' filha.'
roi lnl[ eraLl'iz da AIIemanha' um d ' eu.' netos
" gl'à( duque el H ' n ta' sua,' 'el'ão rain­
ha.' da P umania da GI' cia; o ['ei da Belgica
e o rei d Portu o'al 'ito .'eu.' pl'imo.', A Alle­
manha ,'tá cheia de l' 1el Lo da ua raLa e
f u ' e, 'L " potenLado, olham para a sobm:ana
inO'I za como para a 'ua avó veneraveI. .. ,

:.\it f01'am o' feito::; de Yi 'tOl ia que deram
ú Inglat ['['a nem o ,'cu po ler nem as sua' ri­
queza~, A 'ua influ ncia foi porem exten 'a
e b nelica, O Lhrono de Inglaterra não tinha
até então 1ri1hado pela' virtude::; do- seu rei',
O,~ [ ei d va -o, e 0'0 adore que vi veram
mat l'ialmente, em todo::; O,~ de mando de de
Cado II atô Guilh rme n, tiveram em Yic­
tt [,ia um u 'ces.'ol' que r habilit u a realeza, A
~ill1pli idade da rainha, a 'ua pura virtude, o
seu d votam nto ao dever' o seu amor do la.r a

A Rainha Victoria aos 4 annos de edade.

~ ua adoração p lo marid deram ú ua un iã
com o Principe Alberto um perfume de idyl­
lio hone 'to que encantou a imaO'inação lo ,'cu
p vo que é o mai entimental ela terra apezar
dos eu' in tinctos lwa ti o', A viuvez inconso­
laveI da Rainha, o eu 10no'o luLo le trinta e seis

o castello de Balmoral,
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A rainha Victoria o os herdeiros da CorOa.

anno o eu r til'O inviolavel, a 1M inv n-
ivel, ent me emm t da' a,' e 'p t da a,'

familia' inglez::t', r' 'p ito volad ú ....'obcl·ana
iI'l'OPI' h Ilsivel tran, fomlou-~o, univ I,,'alm nl "
n'uma compas 'iV'l o indizivel t mlll'a, E e,'tn. t 1'­

num populal'izou mai lal'gn.ment, mai,' aff '­
tivamente a I ainha lo que o P I l'iam t I' foi I
o,' d slumbl'amenlo ela r~, 'La da,' s lemnidade'
h je qua, 'i qu int il'am nlc abolida, na àrt,

ma da' fci.õ s mai,' n tnv i,' d .. Ie ,jubilo é
qu o;:; ::;entimento.. de lealdarl e d dcdica<;ã
1ela, bomna ni10 'e limitam <'tInglal l'l'n, QlI'l11(10

Yictol'i::t, uI i ao tht'O-
no, as va ta,' 1 ngll1­
quas colonia eram
con'id rala' omo
umas dep nden ias
PI'OVI.-'OI'Ia' que 0-'
pon;:;adol' , o' admi­
ni .. tmdol'e-' o 110­
men ' d E, 'lado, de to­
elos os I adi lo, con­
, i Ierayam bem pro­
xi ma' ela .. p~ mçi'ío
inevitavel.N reinado
de VictOl'Ía, IJa,' eo a
i leagl'an<lio::iach :\.i
1 ncia de um 1mpe­
l'io Britanni o indivi-
ivel. E-' Imperio

el'e' ou p la expan­
..ão tO)'I'i tOl'ial, pela
o upa~'ão fi' 'livado
um contin nto inteit'O
comoaAu 'tl'alia,p la
concopç:ão aelmimvel
do Imperio AÚ'i 'ano,
pela unioca<;ão dame­
tade da Amel'ica do
Kol'to no D minio do
Canaelú, .\pan 'ão
do tel'ri trio, luando
a conqui.'ta nilo Ú ..e­
o'u irIa do p v' amen to
e la eX]Jan::ião ainda
mai,' ellicaz do com­
Inercio, ensina a Hi::i­
l' ria, O c u, 'a opllC­
ll1om, de ,tinada a pe­
I'e er com o granrle
homem lU a real i­
sou, com a gera~'ào

que a xecul u, ou <'0111 ii. tlS'na ,tia quo a e n­
,'eguio, Não sue 'eeleu n m succed !'iL is' 'om
o Impel'io c I nial, impet'io fedol'all ~ compo.. to
de naç,-e::; toelas livl'e::;, li("aela.. Ú 'l'<Ja de In­
glatel'J'a, , elem,on.. tl',a<;ã< ilTei'utavoL d lllo a
monal' '11Ja bl'ltannl '<-1 é a molhor cllave i 1 ui
el'aqueJl cc lo....al e con11licar!0 edifi 'io d 1'0­
ri raçõe, A Pt'Osl t'idad aut 110mi 'a do Cc'l.da
pal'te el'e....e Imp I'io é taml em a Pl'osl el'id,tde
elo cen tro.. populo..os ela vellla lno'laL I'l'a uj
excedonte rle popula~'ão é tl'all"Vêl::iarlo

b
pal'a O(luél-

la' t 'l'l'e ' nova, on rl é a '''0111 l)I'o,~ ')' s 'i­
m nlo ela p pula<:ão, gl a<:~, á inc l11(1al'ave1 ('ccun­
<lidarl da I';),(:a, \.. l'i1.C:;1. i nglcza il porl t'ou-::; ri s
m 'Ihol' .. Cjuinhã .. <lo mundo, [lill'a a cultura ln.
t ITrt 1al'a o omm )"('io, Em t (la' n' o::; [uinas
elo gloh iJbl,il'[\m o, ingl z .. a....un.. lujn.. c rn
I lo, o,' p nl .. stl'al,gi 'os, ic:unul a ,ua hnn­
d ira aS::i slal'; 111 <.... u.. canlJõ .. , ;l'n~'il" a i..:-;o,
pI' rlUZl'l11 II' ',li 1, V nrl 11 tran"l l'tam <'on-
" mm -111 em paz 'm,' O'U 1"1 nc:;t, n' 1,\- ( a
I II ,..;, n,..; t'nrn .. UI' da A.u,..;tl'Ulia, o.. ' I' ,1 ~,

O,..; 11'( dudo 'ngl'ic Ins, a.. l11atl il'a.. O) 1 ta .. Ie
"ulndn, o nUI' n..

hl'ilhantes da AJ'I'ica
do Sul.

'I' da e'ta "pan-
lO::ia pl'o,..;pcl'idad " .. '­
O'un 1 a 1'al,..;a i 1 ia
quo .. latin f~lZ 111

d, ' 'ou"a', d via "-­
'luir ( r ni la I e­

.. in, < g '1 i ela 1'1,

P n 'fll'it 11lliln g n1
ri li ('.. ta Upl' macia
mate I'ial <l ia;l[) Jln '
s l' clki lo 'au 111u,..;m

i mpo 'au"H, d' um
gml1 1 d;:; n olvi­
lU nl ..ci nlili(' ,:i\a
t ITa onde f i in 'n­
tafla a }H'irucil'<l I co­
m tiVil ,..;' Se i dl1lil­
lit'ia'1. ('i 'Jll:ia, pOl''1u
a ..ci 'IH.:ia 0 jll'<ll'li('a,
~/;t.. nllncn ~1. Pu .. in

nUI1 'a a \I'tc 11 1'­

qu nà <10 pmti 'as,
:'\ão l' i P I' m a....i 111 :

o I' inad lU vi Fa­
)'ad:l..\', DC1l'\\'in \\-1.11­
la' , 1 aI ,II, 01\ 1',

'I' y 11 d a \I, llu x I \)',
Lv Il,,\dum.. \\"lI;

~pl l'üd I' ..

I ld n •'pck Li­
vin o' 'ton e, 'lnnl ~',

tnnt ," (ut)'.. JU
al'l'an ',u'am ,"0'1' 'd
10 mlllHl0 plty.. ic< (' i
o reinado da I c ia,

D .. I •'oullwy
\\- 1'<1 .. \\' dh a

J sia r i 'O! litlll:lcla [l Ic .. 1 I'o\\'lling, Tcnn~'son",
Mathe\\' Al'l1olcl, C v ntl''y Patm I' ,Eli ..nb 'lh I <11'­

I'ott Bt' \\'nin o ', 1{ .... ti:..;, \\'illii1.11liVlol'ris, '\\'in­
I um ,I': no l' manco ~ I)i ,1\ ns, 'I'bark I'a.)', J LLlw I'
Lytt n,G OI'g Eliot,] l'ollW,'l'l'Clllop ,1'vII'",Uask ll,

eOl'O' M l'eC\il!t, Til mns II;tI'<l.)', • 'I.'von.. 11,

Eu lyard Ki plin O', l\Iauri I'.... E na llisL ria '? :
Mn.l:au la,\' , I' t , FI" mnn, Fl'OLL 1 , 'hin' I 'ky,
Gardinet' 'ad,do... 1': na Phil plli':d ._'lual't ~[ill,

Bain, Sp 11' r! r: na A.rt ~ que r cumla r o\u<:ão
não r i il ri .' Ingl Z .. lla I'n. vict l'inDa? ()' Imcl
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Taddema, o' Mina.is, os Tumer, o' Landseel', os
vVhi.'Llel", os Bum-Jones e todo o preeaphaeli, mo
e o pl'Oph ta Huskin e os incornpaeaveis al'tistas
que regeneeal'am a arte ornamental de no 'sos
dias, fun lindo tudo, o cla sico, o moderno, o ex.o­
tic , o al'chaico, o japonez e o byzantino e con­
seguil'am f rmal' a omamentas'ão ingleza que
hoje ú a d minante na al'te indu~'tl'ial levantac1a
la vlllgari lade fl'anceza do temp de Llliz Phil­
Iipe e cl Napoleão III.

E t do o de envolvimento inglez n'este seculo
ll'evaleceu na politica onde foi sempl'e de concilia-

çào e justiçao papel da l'ainha, porqueeJla empre
s L11 e não e, 'torvaI' a a ção los eus geande ta­
dista', desde 10J'd Melboul'lle, sil' Hobert I eel,
lord John l-~u ','ell, 10L'd Derbv. 10l'd AI er 1 en, lor 1
Palmerston, DisraeJi, GJac1 tone e lord ,'ali," UI',)',
,-'ecunc1ac1o,' pelos admimveis omdol' " e admini,'­
teadore' que, neste ,'ecLllo, tanto honr-amm aJngle­
tel'l'a,

Outl'a cousa cheia de oTandes en ~in03 é q u ,
acima de tu lo isto, dominando tud , inlillindo em
tudo, acima de todos o,' intere, 'se' e de toda' a'
politica, , sempre esteve na mente e no coraç'ào le

o castel10 de Windsor.

loLlos o,' ioo'leze' O I ['oblema religloso, O,' theo­
log s Íl)o'iez s empl'e intel'e' al'am O publico, O,'
.-eu,' hi ,tol'iadores religioso' s !DI re tivel'am Jei­
t ['e', quO[' alli,' m do pl'otestanti 'mo quel' da
1'''liD:iã 'ath lica tCo nOTande 'ida, t{ío fOI'talecicla

\1 - b

e tã glorio a neste reinado in 'omp~Lmvcl. O' 'eu,'
po ta,' e :-n'iptol',' religioso' e o maior cl'eIJe:',
o gml1l1o Cardeal Ne\\'manll, foeam sempl'e figur'a'
I)]' cmin nt ;.,; na Pall'ia ingl za, E o mai' ex.(ea-

l'linal'io los esl,adistJs ingl ze' ú o ll1eoloo'o GJa­
H, n !

E '~u ú tal vez a. oxplÍl.:açào de tudo e a Ci.lLI. 'a do
toeIa' as gl'al1deza' ela. lnglatel'l'a e, 'tá em que o
povo inglz, antes de tudo ó temente a D U',

E om um antico olemmo e I' li o-i ,o, de
que a primei ra laIa.vra é o nom de Deu', que ess:;
povo hoje saúda. 'í i 'lol'ia Hainha Impceatl'iz,

A gl'andeza do,' r i~' la tel'l'D. que p:r 'am, o
inglez antepõe a o','anlcza elo Etcl'l1o H. 'i, que não
111 lTe, e rocoml en, a com a pl'O,'p I'idade a \ ir'­
tule dO'loVOS que o tem m,

Essy,



Guezza Tuzco- Gzega

pra', pI,
nind.. I ga 1',

gja
qu

111 lhol' WZ l' d I .i d aJ and no d' , t
gr go', elU'l gl'an 1 ' batalh'l' tiv l'am
ani da PI'O Jamaçü ] anni, li i

A priUl ÍI'a foi o ombate ele V'11 tino onu o,
lucta1"lm, lurante ir z dia. , ntl' a h rica re i t n ia
da ] rigada d al'tilh 'ria hell na, ommandaela pelo
vai nt 111 I n. ki, a (lU m 0'1' g , d vem', pagina,
glol'io. a cl h d O'ra<.;a la c mpanha.

Yal'ia "z [l.\'alhl'ü" tur a avan<.; u, numa fu-
ria t l'1'iv 1, a P'l o quc a 'll'tilll ria d Edh 'm p'\ 'hú
u Linha o a, aIL, a infalli ri, mal' ha"a, p I' ti'

I onto,' (lilT I' li t ohl' c ci lad , E t da a. " z :-;
ataqu " fOl"l111 r 1] Ji I s 1 l::t bravura uu gr gos,

ujn. :\rtilharia d imava litl mIm nte o inimi"o,
'omo I11lr o tUI' 'o, ' /TI' ram] I'das n, itl ru-

omo mpr n 1"11l1 p la upcri ri ladc
cl l1illn 1'0, brigando o grcg a illllU no\'a r lirada,

'ir tuuu n'uma ordcm admira" 1 graça Ú cnel'­
angue frio do corou 1 moi n ·ki.

turco , d poi lc t I'cm 1 \'a tado in ' nwaclo
V, 1 tino, 'cgundo o ,cu co 'tum ,u"ançul'am nil' sta
'idad Phnl'. nla a pu.o qu 30,000 hol11 n,. nUl11e-

T ERWNAN,O o n pr c d'nte artig obl' a
guerra tur o-gl' ga diziamo qu a EUI'OI a
olrc1' ia a sua 111 diaç'lo c I I' punha cju­

uar a Gr ia a tcrminar honro am ntc o nf'lict,
E. a m cliaçüo, e a intervenção I es oal ]0 'zal',

tiveram como l' ultad immediato a pro lamação d
um armisti ia, lUC Jez e sal' a h .'tilidale,' 111 toda '1

linha la fronteira the 'alica, e na, o ·tas d Epiro,
E e .. rrni ti i, quc ainda dura ~ob pretexto d

11 gociaçõ diplomatica, t m pcrmittido à TUl'quh ..
de\'a tação, a ,allu e a f g de toda a Thc alia, omo
,c c'tivc.', C no plano elo 'ultü, aJ anel nar ÓIll ntc
cs, a pl'ovincia ,'lo cxig n ,ia' uropei'l, quan lo, d,
f I'tilrcgi~lO quc era outl" ra o 'eH iro do hcllca.' ·ó
ficarem ampos ,.tel' i-', aldeia ll1 ruina, cmp
tado rib iro ,

E emquanto dura e ta paz mai terri"el do que a
guerra, o exercito grego ,em enthu ia mo nem con­
fiança, intrancheirado nos montc Othrie,' ta egunda
barreira natural, c cuta com anciedade o ruído de
revolta que pal'tem de \.th na ,

Depoi da tomada ele V0]0 pelo turco" ou 1ara

08 turcos incendiando Valcstino.
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1'0 a artiIIH'L'ia mnrc.ham ,obl'e Domokos, ond E' 'tú on­
c::-ntrado o melhoL' ln. 10rças gL'ega, e 011(1 e acha
o ([ual't l-gcn L'al 1 ll'in ip 'on, tantin .

A 11'en1 d'. c gl'nn le x I'cito, hwn ]i;dh m Pn h;\,
em I) ,~ ôa; toda a uu tacjicCl, toda a sua gl"anel
eXJlel"i n 'ia, e o gl'O.'so da ~:;nas fOI"~as, fUl"tes Jas
victoria pa uc1as, im ) r mpl'egac1us, no ataqu d' ta
ultima posiç5.o grega. O 11l0\'imento d ,u.' ti' s
corpos d'exercito, pro ura\'a c1'C'. ta YCZ, n"ol\' I' o
nuclco grego e 'lpOt!cl"al'-, e do pl'in iJ e real e de lodo
o estnc1(l mniol" h lIcno.

ninda, para a con lnsi\ d uma paz, f[Ue sem njj,pnd L'
á vOl"ucidad do TUI' o o 01 riguc a I'('[iral'-se eh, Th .­
sa1ia, 01 d 11 já 0PJ rim ::\.' p pulaçi3 '.' 'lll'islnn.', C/"
l1"IOpod l'Itm rugi l' de'an to ela inVa.'ilo

A guel'l'U tUI'C'O-gl' ga pmo , laL' finda,' m poi. a
propo ito, n'e, ta liquldaç,üo de re, ponsabilic1ade (lue
vae, tI ,d o I'nnOOl' d 1 V(l hell n con lm a dynu, tin.
dinamarqueza, at à lucta ntre a di p10macia d Berl im
e S5. I . tCI' bUl'g ,vem pai, II' posil diziam s rend I'
pI' ilo a de, inlCl' ,se, oragem C nobl'C nlinwnto do,
,"oJuntal'io ,qu ,d torlos o, p nt. d gl bo, vi I'[\m

---
------= =--=--4

--- .._-~-
- - :::::---=- -=-

Os garfbaldinos na batalha de Domoko8

:'entindo qu~ e, ta impoL'tant praça ia tamb m , I'
abandonac1a, dcante do bl'ULal ataquc dns tropa d
Edh m-Pachá e tenel tido onhecim nLo 1 [(u uma

. halalha de isi"a - 01 le Ul'ib vo - no EpiL'O, fôm um
novo de 'astre p:tra as phal::tng s gL'cgns, o g v I'no dc
Ai.henns lez um app 110 'Iil" 'Lo á. p tcnci::l.' pUl'opeia.
parLicularmentc 'lO Z;),I', (IUC immec1iatamcnL , 11 anelou
um telegl'amma ao snltüo pc lindo c (',.'01 ;tO dns
hosf,il.iel::tcle '.

Um armi,ti ,ia g ruI 10i cntão proclamado c a Jancl'i­
l'a bran a I1uctuava cm Lamia, quando o.' g" gos, tcn lo
jl rdido Domokos, ret'Ímvam jú com numCrO:,a, p rdas.
As negociações diplomaticas, com çavall1 enlão c dLU':\111

balalhar pela can 'a ela humanieh 10, :10 l::ulo d Iru o
contra o 10rt , do opprimic1o ontra oJ pL' ,m.

Os gari balei inos astucio, o.' v, 1 n tp.', o 11'al1 ez
cnthu in Las e I 1'::1.\'0 , os amrricanos av ntlll'
elest mic1os, os ingl z .' fI'l'e v,' h l' i 0, , t d ,
qll aban lon. ram n, , li lar s r: nlrtl'am tl' .'un
çô " pn"a 'I'vil'cm d ,int I' .',' rlal1l 'nL um;, ideia,
J em mere em o no,.'O am I' Ilh 'ill1 nl.o,
pI'inci[ ::tI IllcnLc n' te fim el " ItI, Ln qu g i.'111 é
1 i, em C[II uma na.çn hri, til, patL'ia ele phil! s lhia
e peci, a inspimc1o\'[t ln l'aZ;t human', s glO"illca
ele ver Ü'iumpl1ar no ri nLe 01 terrivel di"i,;, do scu
tl'l'I'il'el .'ladda - La forco pr'jmo lo dl'oil.

L.



sao Pedro Fourier.

CfII1 OIlI~fIÇFIo
o que, porem, faz a originalidade das canoni-

açõe-' são a. formalidade que a. precedem e
acompanham, e que o Catholici. mo, avê '.'0 á.·
minima modificações do dogma e do rito, tem
con ervado immutavei' atl'avez da.' eculare me­
tamorpho 'e .humana. LonO'o e fastidio O' inque­
l'itos, exame implacavel da prova. documentae.
e te temunhaes debates de uma severidade qua ·i
initante, em que velho juize de otaina,affeitos
ás di tin çõe 'ubtis da casui tica e do onfe io-

nario, não poupam nem
o pOl menore' mai.· in­
timo da vida nem a
intençõe maio recondi­
ta da ons iencia. Já,
porfim, o preb itos e
consultore das varia
congl'eO'açõe e miuça­
ram dUl'ante annos a
fio, segundo a. r gm da
theoloO'ia e da moral, a
idéa e a obra do dois
andidato á honm do

altar; já o advogado d
Diabo, om loquen ia

1'30 violenta 01'30 e 301'­

nio ha, . lhe di utiu e
ame quinhou . tema­
Licamente o. mcrit . .i~l

a ua obje ç:-e maio
pe iO'a' ~ ram trium­

phantem.ente r' batida,
e o pl'O e. o volumo o
ubiu á pl'e ença d Pon­

tifi e upremo, depoi de
pas ar I elas mao de
pl'elado tão num 1'0 o
como illu ·tre. Ó re ta
que a palavra do O'rande

a erdote onfi,'me e 0­

lemnemente proclame os
titulo' do Eleito [l venel'ação do po o .

É o que fez L ão XIII a 27 de maio om de ­
lumbl'ante fau to qual ha muito não se via, m
relação ao doi mono-es que Pio IX já tinha bea­
tificado. Pela primeira vez, depoi de '1870, o Papa
entrou na Ba iii a p la porta pl'in ipaI. Pal'a i o
teve que ahir do I'e 'into xtl'aterritOl ial do "\ ati­
cano, e dar alo'uns P''lS o - [OU os embora ­
em 010 italiano. 'e não fo em a tapeçal'ia 01­

lo ada no extl' mo da maO'e tO'a columnata do
Bernini, a tropa po tada na praça de ". P dro
t ['iam d pr tal' ao ummo Pontifi e a honras
oberana qu lh de tinou a lebre lei da ga­

rantia . Ua qu valiam tapeçaria o ul­
tando ao olho do publico o maravilho o COI't j ,
s ahi e tavam as em mil lingoa indi retas da
impr n a para divulo'ar o fa to qu em duvida
até hoje excita, e por muito tempo excitará ainda,

7



48 RE\I..T i\lODERN

Santo Antonio Zaccbnrias.

o e0111111 nt;wi ' la, i lade I' m<ina, Gl'<. nd
- 'ignili aLivo facLo na v rc1ad ; pal'a a,' <ln sLõ("
fil'mada' - 'om '1 do Iod I' t mI 01'(1,1 - n 'a111­
p do' 1rin 'ir i , inlt'an, igenl " a m 11 L' mu­
lança le altiLud t 111 aI 'an' lal'o'uis'im; c
umpl' p n ar, alem d'i,'so qu n '\ ali an

na la faz que não ja ma lUI'<H11 nl I'C(1 eLi lo
o ponderado, Par' c , I oi,' qu o nobl' l um
e I iL'ito de Leão XIII abalanç':mlo- ') lal I' :-i ­

lu\,ao no fim da "ida stá 1 'I j~L incli('and ao
s u 'u ce', or' o caminho quo conv m eO'ui,' a :-;'
r 'I eito, É dal'o lU não pod 'cr I I'n _. p I'
moti, o de m ra politica - o cl pI l'aV l di\'olTio
qu vemo lltl' a ;anta é umn nação ehri tan,
do todas a qu lhe o 'L(1 mai.' p,'oxima, aqu !la cl
'ujo oio pOL' Lmdi,ao

inintermpta, t'm 'ahi~

1 os Par a' todo,' dos
ultimo, tl'e,' 'é uI

sr ·'ta do atholi-
i-mo têm um profundo

on an to um esplen­
dor 'ugge 'Livo o 1'a '('i­
nant ,lima 01 mne
in ffavol gl'and za, qu
n,' mai-' in 'io'ne, ârt,
do mundo não poelom
(1<.1 r Ú,' 'ua,' 01' mo­
nia,·. Têm o pl'O tigia
du. anlio'uidad, o do­
minio la univel' ali­
da 1e, a rOl'mo 'ul'a I 00­

tica do, ymb 10-, a
fulo'maneia d ' pal'a­
m nto,' re amados, a
O'l'avo haL'monia do'
p~'almo, o do.' kyri s,
a' nota pl'ofundas elo
(r,o'ão, as luze, innu­
mm'avoi elo,' cil'io,', a,
espime.. vaI ol'osa' e
intonsamente aromalí­
ca' elo in en 'o, fOI'­
manc1 elentl'O elo, tem­
pIo' uma almo 'phom
lo sonh o xtasi, o a an 'õo' al'°' n ti nns do,'

.. inos, o~palhando I -I laro'O :paço o' (' nvit da
fé e da 'penll1ça,

Demai, , a Basilica de •. Pedi' é amai,' va 'ta,
amai' bella, a mais opulenta eh.' que -elifi ou a
Rena..c nça; e.. não tem o am L r au.. t 1'0 da..
calhe lme.. góLhicas, cuja p numbm 1Iama a
alma ao 1'0' Ihimento e ás oml ungida, m dila­
yÕOS, tem o brilho los bI'Onz s, a val'i 1ad lo;:;
rnarmoL'OS multicolores, 'matiz s viv .. lo' m ..ai-
o', a' tintas aI gl' ' d S fI' ..cos, e pr, i....u

melhor ' adapta a.. pom1 a, g]ol'io 'a.. , 111 quo a
R ligião appare e, já não militant uI enit I I ,
mas tl'iumphante,

Compa ta multidão - tanta quanta pod m
contei' os ambiLos da colo, sal Ba..ili a - a ,i.'L ~),

E QUi111 lo ri vi 'la ..

ZERED '

nu-
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l-Jontem de tarc\' ao 01 p to
on! mpla\'as, sil ncioza,

A torrente audalosa
Que r ~ l'\"ia a tu' pê- .....

E O .Io é parap ito da
Ponte, om a alma o lho 1 el'dido' na lua!
- Poque nao a ompanha o meu amigo .. t moço

int rcs 'ante ao Cemiteri do' Prazel'e .,? Eu tenho
uma tipoia, de pra,a om numero como convem
a um Profes"or de PhiJo ophia... O que! Por
CrlU:-:ifl, das calça. clara. ~ Oh. m u al'o amigo.
De .toda-' a. I?-atcrializa;õe.. dasympathianenhuma
mm gl'o '-elfamente mat l'ial do lue a a~imil'a

preta. E o bomero. quc nó vamos entel'l'ar I'a um
O'rande e 'piritunlista!

'"cm o 'aixão :-:iahindo h. Egl·eja... Apena ire'
canuaO'en para o fi 'comJ anhar. lIa l'calmcnte,
meu caro amirro o.Io é Mathia morl'- u ha i .
armo, no . cu lUl'o brilho. E . , que ahi le\'amo:',
meio elecompo to, elentl' elc taboa' agaloaela'
d'amal'cllo, O um l·e.. to ele bebed , ..em hi:-:itol·ia e
~em nome, que o frio ele FevC1'eiro maLtou no vã
el' um portal.

O 'ugeito el'o ulo.. el'OUl' , dentro do 'oup' '?..
l'\ão conheço, meu amigo. Talvez um par nte ri '0,
d'esse que aI paI' c m no;:; enterro. , com o paI' n­
te co ofl'ectam I te oberto ele fumo, luando o
Iefunto já não impol'luo' , nem c mpl'omett ,
homem ob ::iO ele amo amal'ello, dentr ela vitLo­
ria é o Alv-:j Capeio, que tem um jOl'nal nc1
d O'ral:adamente a 1 hilo~ophia não abun la e flue
.' chama a Piada. Qu rela(:ào o pl'endia ao
lVlath ia .L, Não sei, Talvez mbebeela . em na;,;
rnesma.. taco '[I..'; talvez o .IO"é lVlaLhia' ultimamente
c Jlab ras - na Piada' tal\' z debaixo d aqu lia
gordura ' d'a lueHa JittemLunt amba' t<'io 1'­

~Iiua, e abl'io'ue uma alma ompa' iva. AO'
ó a no 'sa tipoia... Qu r que de ~'a a vidraça '?
igarro'?.. Eu trao'o pho 'ph 1'0.. Poi.. te .I

:\Iathia foi um homem de con.oladoI pal'a qu m,
como eu na yida ama a e\'oIUl:ão 100'[ a e ])l' ­
tende que e I iga nasça coberentemente d O'l'ão.
Em oimbra s mpl' o ~onsideramos omo 11 111 a
alma canelalo. amonte 1anal. Para e te juizo

n orria tal ez a 'ua hOl'I'cnela c rI' cçã . 1\ unca
um ra Q:ão bl'ilhant na batina! nunca uma po i['a

'Louvada no apal.·! nun a um pello l' b 1c1 1
cab lJo ou elo bi o ' de fug-in 1 d'aquell l'iO'ido
alinh que no. des lav~! 1 I:n ~'i' '0, na no ~a
al'dente o'el'acã, II fOi o 1Il1lCO mtellectual que
nã ru O'io óm a ~ ln iz ria.. d·::\. Pollon ia; qu ] Ll

n Is m palli 1 Z Ll pmnL a.' C~n~emp açue " IUc.l 1'-

mane u in- nSlvel ante a fel'\ la dal'll aII\. F.
todavi'l n'e, .IO::ié ~L thia' n nhuma '0 cma LI
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dureza ou egoi mo ou desaffabilidade! Pelo contra­
rio! Um suave camarada, sempl'e cordeai, man­
,'am -nte ri onho. Toda a sua inabalavol quietac;ão
pare ia provi!' d'uma immensa ,upel'fi ialidade
'entimental. E, n'e' e tempo, nao foi em razão e

pl'Opriedade quo nó alcunhamos aqu II mOI;
tão macio, tão louro e tão ligeil'o, le J.'vfathias-Co­
ração-cZe-E quito. Quando e formou, como lhe
morrera o pae, depoi' a mãe, d lit;ada. o linda
, nhora de quem herdára cin oenta contos, 1adi
pal'a Li 'Ma, alooTal' a olidão d'um tio lU o
adorava, o genel'al Vi 'cond de TcU'mild . O meu
amigo m duvida s I mbra d' 'sa p rfoita

'tamr a de gener'al cla ·.'i o, s mpl'e do bigode
t rrificamente encel'ado ,as alça' ÔI' do fiM d·
ai crim de 'espel'adament o ticada' 1018s pl'esi­
lhas 'obre as bota' COI'Ll 'cante,', e o chi 'ole de­
baixo do braço com a ponta a tromer avi la d
vOl'ga 'tal' o :Mundo! Guerl'oil'O grot sco e d licio­
S8mente bom... O Garmildo m rava ntão·m

l'I'oyo " numa ca a antiga de azul.i " om um
jardim, onde elle cultivava apaixonadam nt
canteil'Os 'oberbos de dhália . E ','e jardim ubia
muito suavemente até ao muro ob rto d 11 ea qu
o sepal'ava d'outl'o jardim, o largo e bello jardim
de rosas do Conselheil'O Matto' Miranda, uja
ca a, com um arejado terraço entre dou' tOI'l'eõe­
sinhos amarello , se erguia no cimo d outeil'o
e se chamava a ca 'a da « Parrei I'a 1>. O m u ami 0'0
conhece (pelo menos de tradiccão, como 'e co­
nhece He~ena c~e Troia ou I~1ez' de Ca 'tro) a for­
mosa ElVIra MIranda, a ELVIra da Pal'reim... Foi
a 'ublime belleza romanti a de Li.'bôa, nos fin'
da Regeneração. Ma.' r almente Li 'b' a apenas a
entrevia pelos vidl'o~ da 'ua grande calech , ou
n'alguma noite d illuminacão do Pas"eio Publico
ontre a poeira e a tmba, ou nos dou baile' da
Assembleia do Carmo de que o iIattos l\iieanda
era. um dire~tor. venerado. POI' gosto borra­
lheII'o d~ pro":ll1Clana; ,ou I 01' pertencer áquella
burguezla sérIa que n e e.' tempos, em Llsbôa,
ainda con 'ervava os antigo habito severamente
en errados; ou por impo 'ição paternal do marido
.ia diabetico e com .'e~ 'enta a.nno " a Deusa rara­
mente emergia d'Arroio . e 'e mo.'tmva ao' mor­
taes. Ma qu ma vio, e com facilidade constante
quasi. ir: m~~iavelmente, 100 '0 lue se instalIo~
em LIsboa, fOI o José Matlrias - Iorqu jaz ndo
o p~lac~te do general na falda da collina, ao' pé.'
d~ .Jardll1~ e da aza da Parreira, nao Iodia a
dIVll1a Ehsa as. omal' a uma janella, atl'ave. :-al'
o terraço, colher uma roza entl'e a' rua' do
buxo, sem ser deliciosamente visivel, tanto mai'
que nos dou' jardins assoalhados nenhuma aI vore
espalhava a cortina da sua rama densa. O meu
amigo de certo tr-auteou, como todo trauteamos,
aquelles ver, os ga 'to' mas immortaos :

Era no oulono quando a ima 'em Lua
A'luz da lua...... <>

;Pois, como n'es, a estl'0l he, o pobm José :Ma­
thlas, ao regl'essar da prata da Ericeim em OUtLl­
b1'O, no outono, avistou Eli a 'fil'anda uma
noite, no terraço á luz da lua! Omeu amio'O' nunca
cont~m.plou aquelle preciozo t. po d'encanío La­
mal'tll1Iano. Alta, e 'belta, ondulo 'a, digna da com­
pal'ação biblica da palmeira ao vento. Cabellos
negros, lustrosos o ricos., em bandós ondeado'.

Uma carna ão de camolia muito fl'o~' 'L Olho'
negro" liquido" qu brado.', tl'i·t , d longa'
I stanas...... Ah! m Ll amigo, aV' ou qu já
entao lab I'io am nte annotava Hegel, depoi d a
·n ontral' numa tal'do lo huva eSI l'ando a ar­
ruagem á porta do 'oixa', a. a 1 roi durant
teoz oxaltados diu', . llJe rim i um on to. Não 'ei
.' o J .", r.Jathia 1b d di ou' . not , . fvIn tod
nós, u amio' " p I' bemo' logo o f rt·, pl'O-
lündo, ab luto amaI' que ncoo 'm, de 'de a noit
d outono ú luz da lua, aqu 11 'ol'ação que m

oimlra <.:on id nlVam :' d e qllfW.
Bem ompl' h nde lU homem tão omedid e

quieto nao '0 exhalou om u piro' pul li o . Já.
no tompo, pOl'em, d' I'i totele' 'e afl-il'mava que
cLl110[Ô fumo não.' e cond m; . do no.' o cel'ead
Jo.'O MaL!Jia' o amol' 0111 çou 100 '0 a e ' 'ap'u', com
o fumo 1- ve atravez da. fenda invi iv i duma
ca a r hada quo ai' 1 t lTivelmento. Bom me r ­
cord d'uma tarde f-lue o vi 'itoi m l'l'oios d p i
de v !tal' do Alemtejo. Era um dominrro de Ju­
lho, ElIe ía jantaI' m uma tia-av' , uma D. Ma­
falda Koronha, qu ivia m B m6 a, na quinta
do.' CedI' . onde 1mbitualm nte j''l.ntavam tam­
bom ao.' domino.o' Matto' iil'anda a divina
Eli a. Cl' io m 'mo que 'Ó n' . a asa ella e

Jo é Mathi' e n ontl'avam, 'obl'etudo 111

a' facilidade que ofl'el'e em 1en ativa alameda
e retie . de ombl·a. A' janella do qual'to do
JO'ê Mathia abl'iam obl'e o eu jal'dim e '0­
bl'e o jardim do' Mirandas: ,luando ntr i, elIe
ainda ve tia, 1-nta111en/. . Nun a admil'ei, meu
amigo, fa e humana '",meolada por f li idad mai.'
egul'a e el'ena! ' ITia illuminadam nt , quand

me all'a,ou om um 'OITi'o que vinha da pl'O­
fundidad . da alma ilJuminada; 'ol'lia ainda deli­
,iam nl emquanto ou lhe ' ntei todo o~ m u
de 'go ·to,· no Alemtojo: onio d poi,' xtati a­
mente, alIudindo ao alor e emolando um cigan
disteahido; e 'onio .'empre, enlevado, a s olhei'
na gaveta da ommoda, com cl'Upulo r ligi o
uma gravata do eela branca. E a cada momento
Íl'I'e,si '[ivelmente, pOI' um habil0 j~l tão in 'on 'cien­
te como o pe .tanejaI' , o ' ,'eu 01 bo l'i n110, alma­
mente enterne i los, e voltavam pal'a a' vidl'aça
fechada .... De 'orte qLle, a ompanhando aqu 11
raio litoso, logo de 'coi ri, no tel'ra(,'o la aza da
Pan il'a, a divina Eli a, ve ,tida d laro com
um 'hap u bl'anco, pa' ando I reo'uiç ,amente,
alçando pen ativam nte a' luva', e eSE I' itando

tamb 111. as janelIa do meu amigo, que um lam­
p jo obliquo do '01 ofl.'u, 'cava de man 'has d'OUl'O.
O José _'lathias no entanto onvel' ava, ant s mLll'­
mUl'ava, atl'avez do, 'onizo pel'enne, oi 'as afi'aveis
e di pel'sas. 10da a ua attenção ,'e conc nteal'a
leanto do e p lho, n alfinet de ['ai perola

para pl'endel' a gravata, no collete bl'al o que
abotoava e aju tava com a dev ção om quo
um I acll'e nov , na exaltaçã andida da I ri­
meiea mi' 'a, 'e revoo te da est6la do muito para
se acor 'UI' do altaI'. un a eu viea um homem
eleitar, <.:om tão I I'ofundo extasi, agoa d - olol1i'l
no lell<;o ! E depoi,' lo enfiar a ' bl' 'a "'l.ca, 1 Ille
e 'p tal' uma . bel'ba I' za, foi com ineffavol
c111o,ão, sem r tel' um deli io'o su 'pil'O, que
abl'io largamente, olemnemente a' vidra ,a ! fn­
troibo a i aital'ent Deae! Eu pel'mane i di 'creta­
mente enterrado no 'op ha. E, meu cal'o amigo
acredite! invejei aquelIe homem á janelIa, immo-
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vel, hil to na 'ua adoraçã .'ublime, com o.' olhos e
a alma e t do o 'el" 'l'avados no terraco na
~l"anca mulher alçando as luva' dar'as, e tão i;ldii~
fel' nt? a Mundo c~mo 'e o Mundo fo 'e apenas
o l:drtlho lue eUa pi a\a e. obeia com o. pés!

]--: e 'i nlev?, meu amIgo, dul"OU dez anno,-'
a .:.Im . e 'plen lLdo, puro, di ·tante e immaterial:
Nao l"~a... De el"to 'e n oni~avam na quinia de
D, Mafalda:. de c do ,'e e:3 r VIam, e teansbordan­
t, m,e~ltc, ailrand, a . ada por ima do muro que
, epal ava o' ,dOL1::; qUll1tae.·: ma;' nun a, pOI' cima
d~' hera,; d s 'e mul'O pmcuJ"aI"am a l"aea delicia
d U1~1~ C ,Ilvet'~'a l"~ubada o~ a deli ,ia ainda mai,
p deJia d um denclo e 'concltdo na 'ombea. E nunca

Es a espiritualisa ã el'a fa iI ao Jo é Mathia'
que (, em ~~ de.s onfial'mo ) na, cet'a de vaim la~
meni e, pmtuall ta; ma' a humana Eli, a en on­
t!'Ou tambern um gozo deli 'ldo n'e "L ideal
adora~'ão de monge, que nem ousa 1'Ocar, com o
ded~ .. tremulo .e embrulhado no I'ozario, a tuni a
da "' ll'gem sublimada. EUe, 'im! elle O'OZ u n' .'
amol' tl'an, cendentemente de 'matel'ializac1 um en-
anto sobre humano. E dUl'anie dez anno " om

Ruy-Blas do velho HuO'o aminh u vivo e de, lum­
bt'ado,. dentl'o do seu 'onho radiante! 'nl1o 111
que Ell a habitou I'ealmente dentl'ü da ua alma
n.'uma fusão tão ab 'oluta Jue s t mau con ub 'ian~
clal com o eu sei'. ACI'eclital'á m u amiO" quo

te al'am um b ijo ... Nilo duvide. ]O'um apel'to de
mão fuO"idio o o'ffreg , 'ob O" al'yor dos da D. Ma­
falda, foi o limite xaltac1amrnlc extrem que a
vontade lh . mar ou a de.'ej. 111 u amigo nã
c mprehende como '0 mantiv ram a~ im lou fra­
gei rr', dmante dez ann s em ião tenivel e
morbido renun iam -nto ... , 'im, de certo lhe faltou.
p3orü: 'e perder m, uma hom d .'ee;ueal1('a ou uma
pOl'tl11h3o no mUI'o. Depoi' a divma Eli a vivia
realmente n'um mo teil'o, em que ferl'olho. e
O"rade' el'am formado I elo' habito' riO"idam nto
recluso do Mattos Miranda, diabeiico e tri tonho.
1'1a na 'a tidade d e 'te amo I' entrou m\liia nobreza
mo~a,l e ~nura uperior de entimento. O amor
e ptrItuah 'a o homem - e materiali~a a mulher,

=------------

ell~ abandoIlDou o bamt , me.'mo pa eand 'oli­
tal'lamenie a cavall pelo.' arredol'e de Li, b' a
logo IUO de cobrira na luinta de D. Mafalda
uma tarde, que o fumo pce urbava Eli a-~

Ee, tapresen;aeealdadivinacreaiul'an eu ee
creou modo novo. no J ,', :\Iathia e ·tranb , de­
ri \ ando da hallu 'ina 'ào. Com o Vi conde de .ae­
mil~e jantava cecl~, ~i hora v rna. ula do lOI'Lugal
antIgo, Jo é MathJa.' eava de]) l. da pera, 1\'a­
'luelle deli íoz e audo Café 'enteaI, onde o lin­
guad parecia frito no ceu e ollare~ no ceu eno-ar­
rafad . Pai nunca eava em, erpentinas peofu a­
menLe acce a~ e a mesa juncada de fI' re . Porque?
Porque Elisa tambem ceava, invi iveI. D'ahi e e
ilencio banhado" n'um sarei o reli iosamente
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attento ... POI'que"? pOl'que a e tava semp['e e cu­
tando! Ainda me lembl'o d'eUe arl'an ar do quarto
tl'ez g'l'avura' clas.·i as de Fauna' ou ados e

ympha. rendida· ... Elisa paimva idealmente
n'aquelJe ambiente; e elle purificava a' parede,
que mandou forrar de sedas lara.'. O amol' ar­
I'a.'ta ao luxo, sobl' tudo amol' de tão eleo'ante
ideali 'mo : e o Jo.'·é Mathia' 1rodigali ·ou com
explendo[' o luxo que ella partilhava. Decentemente
não Iodia andar com a imagem d'Eli a n'uma
tipoia de pl'aça, nem consentir' que a augu ta ima­
gem l'oça 'se pelas cadeiras de palhinha da platea
de '. Cal·lo.'. Mon tou podan to cari'Uagen' d'um
gosto sobl'io e PUl'O: e a 'signou um camal'ote na
Opera, onde instal1oLI, para ella, uma poltrona
pontifical, de setim branco, bOl'dado a e ·trellas
d'ouro.

AI m d'isso como c1escobeira a genel'Osidade
l'Elisa logo se tornou congenel'e e sumj tuo.'a­
mente O'enel'OSo: e ninguem existio então em
Li bôa que e 'palha' e com facilidade mai l·i '0­
nha, notas de cem mil reis. A im de 'baeatou I'a­
pidamente, ses enta contos om o amor d'aquellar
mulher a quem nun a de['a uma fi' ['!

E, lmante e::íse tempo, o Matto' Miranda '? 1\1 u
amigo, o bom Mattos fimnda não desman hava
nem a perfeição, nem a quietação d'e. ta felici­
dade! Tão absoluto. 'eeia o espil'itualismo do José
Mathias que ap nas .'e intel'e..sa.'se I ela alma
d' El i 'a, indiffee n te ú.. subm i.'.'õe· do 'eLI corpo,

I1vol ucr inferior e mortal'?.. Jão sei. Verdade
seja! aquelle digno diabetico, tão gmve, semIre
de cach -nez le lã e.' ura, com a.' suas sui ·a.·
gei 'alha.', os ..eus I ondeeosos o~ulo romo, não
.'uggel'ia ideas inquietadoras de mal'ido al'dente,
cujo al'dor, fatalmente e involuntariamente, ..e
partilha e abm a. To lavia nunca comp['ehendi,
eu, Philosopho, aquella cOlrideração, qua.'i a­
J'inho 'a, do José Mathias pejo homen que, mesmo
desinte]'e' 'adamente, podia pOI' direito, por cos­
tL[me, contemplaI' EJi'a desap etando as fitas da
saia branca! ... Haveria alli l'econhecimento pOI'
o 'Miranda tel descoberto n'uma remota rua de

etubal, ( nde José lVlathias nunca a descorti­
nal'ia) a IueHa divina mulher, e );lor a manter
em comf I'to, soli lamente nutl'ida, finam nte ve.'­
tida tl'an 'po['tada em aleche' de macias molla .'?
Ou recebem o Jo. é Iathias aquella costumada
confidencia - cc nã,o ou tua, nem d'elle » - que
tanto con.'ola do sacl'i ficiQ por que tanto lisOI gea
o egoi mo?.. Não sei. Mas com erteza este seu
magnanimo le dem p la lwe. 'ença orp0l'al do .Mi­
randa no templo onde habitava a 'ua Deu,'a dava
à feli idade de Jo 'é Mathias uma unidade perf ita,
a unidade d'um cr)' tal que por todo.' os la los
reI rilha, egualment puro, . em armnbadura ou
man ha. E esta felici lade meu amigo, dUI'ou dez
an110 .... Que e candalo o luxo pal'a um mo[·tal!

:rvla' um dia, a terra, pal'a o JO'é Mathia:"
t[' meu toda, n'um terramoto d'in omparav 1 es­
panto. Em Janeir ou Fevereiro de 1871, o Mi­
randa, já debilitado pela diabete, ) mOI'l'eu com uma
pneut11oni·'l.. Por e. ta me 'mas rLlaS, n'uma pacho['­
renta tipoia de praça, acompanhei o 'eu enterl'O
numeeo 'o, ri o, om Ministro', porque o lvIi['anda
perten ia ú ln tituiçõ s. E depoi', aproveilando
a tip ia, \ i itei o Jo é Mathia em AI'l'oío.', não pOI'
'urio idade 1 ['ve["'a, n ln pat'a lhe levar feli ita­
~·õ incl ·cnte.', ma para (Jue. n'a(luelle lan~e

de 'lumbrador, eUe . ntis"e ao lado a força modera­
dom da Philo 'ophia ... Encontrei porem com elle
um amigo maio ant.igo e confid ncia!, aqu!le
brilbante Nicolau da Bar'ca, que já conduzi tam­
bem a e ·te cemiteri , onde agoraja.'em, debaixo
de lapides, todos aqueJle,' camaradas com quem
levantei casle!los na' nuvens... O Ni olau chegam
ela Vellosa, da sua quinta de 'antm m, d ma­
dmgada, reclamado por um telegramma do Ma­
tlJia '. Quando ent.l'ei, um CI' ado atarefado arran­
java dua malas norme·. O José Mathia abalava
n'e' a noite pamoPorto. Já envergara me. mo um
hto de viagem, todo negeo, 'om sapatos de como
amarello: e depois de me sacudir a mão, em juanto
o Nicolau I emexia um geog, . ntinuoLI vagando
pel qUat'to, callado, como embaçado, com um
modo que não era emoção, nem alegria pudica­
mente disCarçada, nem sUl'preza do . eu destino
bmscamente ·ublimado. I ão! se o bom Dal'win
no,' não illude no . eu livro da Expressclo das
Emoçõe , o Jo,'ó l\lathia.', n'e.·.'·a tarde, só sentia
e 'ó exprimia -mI araço! Em frente, na ca.·a da
PaeJ'eil'a, todas a' janell8s p rmane iam fe hadas
sob a tri teza da tarde cinzent.a. E todavia 'ur­
p['ehendi o José Mat.hias atiran lo para o teeraç ,
n:lpidamente, um olhal' em que tmn pal'ecia
in Iuietação, anciedade, quasi tel'ror! Como li I'ei"?
Aquelle é o olh'u' que se resvala pam a jaula mal
segcu'a onde. e agita uma leôa! N'um mom nto
em que elle entl'am na ai ova, murmul'ei ao
Ni olau, pOI' cima do grog: - « O lvlathia faz
pel'Íeitamente mil' pal'ilO 1 ado ... D Nicolau enco­
lheu os hombeo' : - « im, pen.'ou que em mais
clelica lo ... Eu apP[·Qvei. Ma.' .'ó durante o.' mezes
de luto pe ado... » \.s s te hora.' acompanhámos
o nos-'o amigo á. E ·ta,ão de anta Apollonia. Na
volta, denteo lo coupo que umagmnde huva battia,
philo. phamos. Eu orria, contente: - cc 111

mmo de lLIto, e depois muita felicidade e muitos
lilbo, .... E' um loema acabado! » - O Nil)olau
acudio, seeio -: cc E acabado n'uma deliciosa
e .'ucculenta prosa. A divina Eli 'a fica com toda
a sua divindade e a fortuna do :Mimnda, un.'
d z ou doze conto.' de renda... Pela pri meil'a
vez na no" 'a vida comtemplamo " tu e eu, a vir­
tude recompen ada! ')

1eu cal'o am[go. os mezes cerimoniaes de
luto passaram, depois outros, e José JVlathias
não ..e aJ'eedou do POl'to. N'es.'e Agost o en­
contrei u in 'tallado fundamentalmente no Hotel
FI'ancfol't, onde entl'etinha a melancolia do' dias
ab['asado', fumando (pol'que voltara ao tabaco),
lendo romance. de Julio Yerne, e bebendo cer­
veja gelada até que a tarde refres ava e elle .'e
vestia, se perfumava,. floria pal'a jantaI' na Foz.

E apesal' de e acercar o 1emdito remate do
luto e da de'e'p m la e 'I era, não notei no José
lVlathia nem alvoroço el gantemente reprimido,
nem revolta ontra a lentidão lo lempo, velho por
veze' tão mol'O.·O e tl'Opeo·o ... 1 elo contrario! Ao
sorriso de radio, a certeza, que n'e"e' annos o
illuminara com um nimbo de b atitude, succedera
'1 'eriedade carl'egada, toda em sombl'a e ruga,
de quem se debate n'uma duvi la irre' luvel,
'empre pl'e' nte, l'oedol'a e dolorosa. Quer que

lhe diO'a ~ N'e . e verão, no Hotel Fran fOl't, s mI ]'e
me paee eu que o JO"é l\Iathia', a cada in 'tante da
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Jos·' I:ühi.l: ('un n pl)J)ln d'\lIl1:1. )l";,\'l'h I gill
lU 'x pI' s~nm III np;l\(:úl'u: - iI'I de 1\1adl'u-
O'a(b, stul'n<lú 'll1 'Iui, C01\10 s (';ml'lu s 11111'
m Phil sophin, quc' m( lH' 1l11'<lVn cI nnl d'lIlll:\
nU";l1 1 I'imnl'i:'l ]Jlll'tnnlo il11p Il II'; v('I, olld s

lU ul'Min, s m antn"" n I :Im II, p:l!'n mim, (1I~

p:lI'<l j',[lInel a pontn do 111 U Ill~tl'\l1I1 nl I
1kl oi ' n, livinn 1';lis;t (':lSIlLl, c (' Illi11l1011 hnhi­

janclo n Pal'l' il'a '0111 ú " li 'I' I'I'('S 'np;lI('il'tls, 110
CO! ,1'01'1 "I' P; C[tlC' jll gOZ:lI';t com li S('1I I:lUOS
~11I'nndn, N m ndo do Cl':ll ,I Sl' Inthi:ls 1'('­

')]h u do I ol'ln :L AI'I' ins I1c l'n 'M:H do tio ;11'­
milclc ollcl I' ('CIIPOU os :(lIS nlllig( S (llI;Il'lns,
com, tlS ;I I'lU, dns P;lI':l n j:II'dilll, jil florido d
c1a'dl;\s CJlI I1l1lgLll'lll tl':lIn :1., \'c jn Ago:l( , ('C 110

S OIPI'(' . m Li .. IJU;t silOIH'il so 11"('111, Alls do­
minp;os ,/c SI' Mn.thi;\s jnI1l;1\:1 ('Oll\ I l, Inl':lldn dI

I' nll;l, ('11\ 1 cndiut, sol i til I'ill 11l('llt , - p I'qu o
T 1'1''' J gllC'il'n I\DO onil I'in :lC[lIc'll:t VC'llI 1'I1.d;1
senil I'n ~Ia Ouilll:\ elos ,<'di' S, A di iun 1':lis:l,
c l1l 's11 lo.. c;lnl'ns, pns:<':1 a ;'\ 1;\I'dc' l1ll j:ll'dilll
l'ntl' n" I' zeil'as, I sOl'lc qll 11 ulli ':l lllll'dllllc:n,
n'aqul'l!c' <10('(' cnnlo d'i\l'!' ios, P:II'('('i:l SC'I' n ~J:iI­

to...\[il·anda IlO S<'II 1ll'1I0 jllzip;u dos )l1':IZI'I' 's, lodo
d l1l<lI'IlIOI" - (' C TOI'I'('S 'OP;1I il';1 no J i(u

;\(,C'IIC'11(1 d'Uisn,
II:t\'ia Jl0J' 111 UIII;t ll'('lllClld:l (' dnlol'()sn III1HI:III<:;1

- a do ,Josü M:llllias! Aili inll:1 I nll'1I :1I11ig'o
('01110 ('S"; rI('. ""I':l(':ldo ('UIl;';IIIIIi:t os S('II;'; l'stl'I'('is
elias? (' 111 os olll(')s c ~ 111 'llllll'in C' :l nllll:l c,loell)
() S('I' ('I'avarlos IlO lOI'I';1C:O, Ilas j;lIll'lIns Ilosj;mlills
da t>tll'I'c'iml [:1S :lgc I'n Jl:lU ('1':1 cll' vidl':le:n,.; Inl'gn­
llWlltC :lI> I'lil";, (III :111 Tio D. III .... i, 1'0111 SIII'I'i,'o
dI' S gum I)('ulitllclc': 'I';l pnl' tJ':lZ d:\s c'ol'till;lS
j"ellael;ls, all':\vc;I, d'lIl\la C', '('HSS:\' 1'('11 ii a, (~;-;I'clllelielo,

slIl'I'i\li;tIIe1n l'ul'Liv<lIl1('11I1' os hl':lIH'()S SUII'OS ele) V(~S­

tid )1';111(', (1l1:l I';le'l' Ioda d(' nslllel:1 1'('ln nn­
O'llslia ]wln d 1'1' 1.:1.. I'; C'OII\PI'C'iH'llcln pUI'qlH'
s rfJ'ia assilll, sic' IlI)l))' l C'OI';I(':lO t '('I'I:lll)('III('
pOJ'I\lIn 1':lisa, ri sei m IHII:I p('los' sous 1>J':lc:os I'c'­
e1l:H os, ('01'1' J':~ logo, S('111 /1)('11\, SC'III eSI'J'llplllos,
pnm utl' s 1JJ'i1c: " mais :t(·(·('s.. ivcis (' I))·lllllplo.....
N;-IO, m 'U '1IIIip;u I Jt: II II' agol';1 ;1 c'ulllplic,:td: sltI)­
lilc'Zl\ el' ',.;ta IJilixiío, () .Jus', J\IHI/li:1s p 'J'ttl:IlIC'(;i:1
dc'vol:lllll'nlc '1' 'Iltc el(' cllIl' 1':lis;l, lia jJl'OI'IIIHlidHelC'
ela sua alIIIH, II' '''; 'o sagl':lrlo 1'lI11Clo ('spil'illlal Ollrl(,
niío I\ll'aln as jl11]l sic;õC's rias 'ol1vl'llil'l)('ias Jl,1I1

n- .I"; eI 'c'i ..õ .. da 1':l7.à ]llll':l, IIC'I\I os il\lJJC'tos cio
I'gulll ,I\('m a.. IlJO(:tlC'S ria C'IlI'IW - :Ul1:l:t,:I

('II , 1IIli(':l1Ile'nlc a 'lIc', (' III UIJl aro )1' qlHJ II; U

c1C'pN ('('I'a, 11;ICI :-;0 ;)I(C'I';II':I, f1c))'i;1, C'I\) l Hlo t) S('lI
vie: , 11Icsrno "C'111 "C'I' J'c'gad ou tJ'atado c: IIIC) a
alltiO':t Hosa. M, 'slic'a, () cjll(' o lC)J'funlva, IIH'II
:lmi"'o, U Cjll ' III(' Caval', longas 1'1IP;llS 111 CUI'lC)S
llWZC'S, 'l'a. f[1I um hOIllC'll1, lIll1 lll;lf'/It), 11111 bl'lIlu,
..c tive' 's' <tpoclC'I'<tcl cI'nqll '11:1 IIlulll('l' CJII '1';1

lia, qlle cio lIIuc[ mais ":lJIl o mai.. scwial­
Jll 111' l)lll'O, ..ob pnll' ('illi ('lIlc'I'IH'c'idr) cln Egn'j:1
e rio Estncl , JnJltlJlIZ:JS:C~ c'um "" I'ijos bigoclc's nc'­
crI' s, ú farta, s divilJfJS hlbius qllC \IJ' IILJIH'(l
UlI..al'a 1'Cl~'al' na "U]lcl'stic·itl.'}l )' ,vc'I'ml(:ia e (jua.. i
nu l'l'I'C)J' ria .. ua rliviwlnc1 'I CUlll Jlw dil' ,i L, )
S 'nUm ntn d' .. to 'xll'a()J'(lil);lI'io iVJaLJlia: )'Il. o
do ll1 JrIun" , j')J'ostl'a.do lllJf uJnn ItrJflg m da
\ il'gc'm, Intl'an:e IIdelltoell!C'vo - Cju;mc1 d l'­
p<'rll' Ulll 1Jc..(ial SélC'l·jl 'Wi ti' )la nn :11(;11', e rgu I

ob:c'C'naJ1l I1t a tllllic'a da JIIHII{C'IIl! mou :ulligu
'(ITi .. , E nlão (j Matto.. l\Jj)'arHla~ Ali! III'U
anligo! 'S:C' 'l'a dial) 'lie, Wav, obe'! jr(
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exi ·tia in. tallado na Parreira, com a ua obe 'idade
e a 'ua diabete', ]uando elle conhe era Eli a e lhe
dera pam empre vida e coração. E o Torre' 0­
gueim, e e, rom1 era bmtalmente atravez lo eu
puri imo am r, om o n gl'OS bigode, e O' cal'­
nudo braços, o rijo atlanque dum antig pega­
101' de toiros, e ompolo'a('a aquella mulher - a
qu m revelara tCllvez. o qu é um hom m.

Ma' om o domonio.~! 'sa mulh r elle a 1'0 u-
ára, quando lia 'e lhe offel'ecia, na fl'e cura e na

oTande. a d'um 'entimento ]ue nenhum desd\'lm
ainda ressequil'a ou abc Uem. Que quel'L. E a
e..panto atol tuo idade o. piritual d'e ·te 1athia'!
Ao cabo d'un .. mez s Ue e quecera, posiLiva­
mente e qttecera es.·a r u'a affl'Onto. '80, como. e
1'óra um "'leve de en 'ontro d'intere ses matO! ia s
ou.. ia s, pa ·..ado ha meze. , no Norte, e a que a
di tan ia e o toml o di ..sipavam a realidade e a
amargura lev !. E agol'a, aqui em Lisbôa, am as
jan lias d'Eli a deante das suasjanellas a' 1'0 'as
dos dou' jardino unido. rescendendo na somb] a,
a dóI' pre..ente, a dor real, em que el1e amam ·u­
bJimemente uma mulher, e que a collocal"'" entre
a e trella' pal'a mai pura ado!':'l.ão, e que um
bmto moreno de bicrode.· negl'o al'l'anCal'a e .'80

mulhel' d'entl"e a e ·tl'elIa· e a aI'remes '301'80 pam
a cama!

Enredado 80"0, hein, meu amigo ~ Ah! muito
philo oph i 'obre ol1e, 101' dever de philo opho!
E conclui que o :Mathia era um doente, ata-
ado de hyper-e pil'ituali mo, d'uma inflammação

viol nta e putrida do pil'ituali mo, quo receara
ai avoradamento a materialidade do ca.amento
a hin 1180 , a pelle pou o fl'esca ao accordal', um
ventl'e enol'me lurante sei' mezes, o menino..
berrando no beJ',o molhado ... E agora rugia de
JUl'Ol' e tOl'mento I ol'que cel'to matel'ialão, ao lado.

e promptifical'a a acceitar Elisa em cami ola de
lã. Um imbecil '?.. ão, meu amigo! um ultra­
romantico, lou 30mente alheio Íls realidades fI I'tos
da vida, que nunca ·u 'peitou que chinollas o
ueiro ujos de m ninos são coisas de superior

belleza m ca a em que entre o 01 e haja amOl"o
E . abe o meu amigo o [u.e oxacerbou, mai

fLll"io amente, e Le tormento '? E que a pobl"e Elisa
mo trava I CI' elle a anticro amor! Que lhe pa­
I' c '? lnf mal, hoin L. Pelo meno' e não entia
o antigo amor, inta to na sua e sencia, forte
omo outrora e uni o, con. ervava pelo pobl'e 'Ma­

thia uma il"re i tivel curiosidade e repetia 03 g '­
to d'e e amor .... Talvez 1'0 e apenas a fatalidade
do jardin vi inho ! Ião ei. 1as logo de de

eptembl"o, quando o Torres Nogueira partio para
a uas vinhas de Carcavello. a 'sistir á vindima,
ella recomeçou, da borda do terraço, por 'obl e
a 1'0 a e a dahlia abertas, aquella doce re­
me.' a de doce olhare om que durante dez
anno exta iara o oração do Jo 'é 1Vlathias.

Não I' io que .. e reve em por cima do muro
do jardim, como ob o regimen paternal do lVlatto
Hiranda.. O novo nhor, o homem robu to da
bigodeil anOTa, impunha á divina Eli a, me mo
de longe, d'entl' a vinhas d Carcavel1os,retmhi­
mento e pmdencia. E acalmada' por aqu lle ma­
rido, m o e fort , m no. entil'ia ago! a a n e-
idade d'algum en ntl'O di Cl'eto na mbl'a t pida

da noite, m mo q'lando a ua eleo'an ia moral e o
ricrido ideali mo d Jo:::>é 1iJathia' on 'enti em m
aproveitar uma e. ada 11tra o muro... De rosto

Elisa era fundamentalmente hone ·ta; e con ervava
o re peito 'agrado do seu corpo, por o sentir tão
bello e cuidado amente feito por Deu - mais do
que da sua alma. E quem sabeL. Talvez a ado­
I'avel mulher pel'tence 'e á bella 1'80'30 d'aquelIa
mal'que a italiana, a :Marqueza Julia d MaJfieri,
que consel'vava doi. amol'ososao eu doce serviço,
um poeta I ara a delicade 'as romanticas e um co­
cheiro pal'a a. nece idades grosseiras.

Emfim, meu amigo, não psychologu mos mai
obl'e e ta viva, atraz do morto que mOl'l'eu por

olIa! O facto foi que Elisa e o seu amigo io 'ensi­
velmente recahil'am na velha união idec 1 atl'avez
dos jal dins em tlôl'. E em outubro, como o '1'orl'e..
Nogueim continuava a vindimar em Carcavellos,
o José Matbia', para contemplar o tel'raço da Pm'­
reira, já abria de novo a.' vidI'aças, larga e exta­
ticamente!

Pal'ece que um tão extl'emo espil'itualista, 1'e­
conqui tando a idealidade do antigo 800101", devia
reentrar tambem na antiga felicidade pel'fei.ta.
EJle reinava na alma immol"tal l'Eli'a - que
importava que oul.)" se o cupas e do 'eu Ol'pO
mol'tal~ Ma. não! o 1obt'e moço so ffJ"i a, angustia­
lamente. E, pam 'acudil' a puno'en ia d'e:-ites tOI'­
menta', findou, elle tão. ereno, (l'uma tão doce
harmonia de modo', pOt" ..e tOI'nal" um flgitado.
Ah! meu amio'o, que redemoinho e e'tI' pito de
vida! De. espemdam nte, durante um anno re­
mecheu, aturdio, e candalisou Lisboa! ão d'e 'se
tempo alguma' da. uas extravagancia. lenda­
ria ... Conhece a da ia'? Uma eia offel'ecida a
tt'inta ou qual'enta mulhet'e da' mai . torpe.. e da
mais suja., aIanhadas pela' neo'l'a' viella lo
Bairro-Alto e da Mouraeia, que depoi mandou
montar em 1urro , e gmvemente, melancolica­
mente, po.. to na fl'ente, sobr um gt'ande cavalJo
bt'anco, com um immen o chicote, condu.. io ao.
DitOS da Gra,a, paJ'a saudar a ai pal'ição do sol!

Ma' tod e.. te alarido não lhe dis. ipou a dôt' - c
foi entEio quo, n' se invemo, começou a jogar e a
b ber! Todo o dia e encermvFl. em ca'a (certa­
mente por tmz das vidr aça ., agora qu TOI"I"eS No­
gueil'a reoTe' '81'30 elas vinhas) com olhos e alma
cravados no tel'raço falal' lepois á noite, quando
fi. janellas d'Eli.. a e apagavam, sahia n'uma
tipoia, 'empl'e a me. 'ma, a tipoia do Gago, corria á
roleta do Bravo, depoi .. ao club do « avalheiro >l,

onde jogava fI' nelicamente até a tardia h )'a de
ceaI', n'um.gabinet d 1'0 ·taumnte, om molho..
de velJa a e a', e o ollare o Champagne e o
Cognac correndo em jOft"OS de._e perado .

E e ta virla, e~ picaçada pela' FUI'ias, durou
annos, ete anno.·! Toda a ~ tet'ra que lhe
deixara o tio Garmilde 'e fomm largamente joga­
da~ e bebidas: e ó lhe re tava o a al'ào d'Ar­
roios e o linheil'o apee.. 'ado por que o h rpothe­
cara. Mas . ubitamente de 'appareceu de todo o·
antro d vinho e de jogo. E oubemo' que o
Tot'es Nogu ira estava n orrendo com uma ana­
sal' ha!

Poe e. e tempo, e por au a d'llm negocio do
Ni olau da Bal' a que me tel gl'aphara an iosa­
mente da sua quinta d Santarem (ne 'oei em­
bmlhado, d'uma lettra) I 1'0cUI' i o Jo é lVlathia. em
Arl'Oios, á' dez hOl'a , n'llma noite qu nt d'Abl'iJ.

reado, emquanto me condu. ia pelo ri' dor
mal a1Jumiado, já d adornado da.' ri a ar a e
talha.. da ln lia lo v lho Gal'milcle, onf ou que
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S. Ex. não acabara de jantar... E ainda me lem­
bro, com um arripio, da impre. 'são desolada que
me .deu o de 'gra ado! Era no quarto que abria
sobre os dous jal·dins. Deantc d'uma jan !la, qu
a" cortina' de damas o cel'l'avam, a mesa res­
plandecia, com duas ·el·i)enüna.·, um ce ·to de 1'0 ·a.·
branca', algumas das nobre pratas do Gar­
milde : e ao lado, todo estendido n'uma poltl'ona,
com o collete branco de 'ab toado, a face livida
dos ahida sobre o peito, um 'opova 'io na mã
inerte, o Jo é fathias parecia adormecido ou
moeto.

Quando 1118 toqu i n hombl'a, ergueu n'um
·obre..alto a cabe(;a, toda de 'penteada : - « Qu
horas. ão '? » - Apenas lhe gritei, n'um ge,·to ale-
gl'e, para o d sper-tar, que ra taede que eram dez,
encheu pre iI itadamente o copo, da garrafa mais

/

chegada, de vinho bran o, e bebeu lentamente,
com a mão

l
a trem r, a tremer ... Depoi', arre­

dando o. cab 110 la te.. ta humi la : - « Entã,o
que ha de novo ~ » - E 'ga oado, em compre­
hender, e' utou, como n'um ..onho, o recado qu
lh mandava o Nicolau. Por fim com um u piro,
remexeu uma garrafa de Champao'ne dentl'O do
balde em que ella gelava ench u outeo op,
murmurando: - «Um alàr ... Uma sode!. .. »
Mas nã,o bebeu : arran ou o arpo pesado á pol­
trona de verga, e forçou O, 1a.' os mal firmo' para
a janella, a que abria violentamente a cortina',
depois a vidraça... E ficou hirto, como colhid
pelo silen ia e e' 'uro o ego da noite e. ·trellada.
Eu e preitei, meu amigo! Na caza da Parreira
dua' jan lia brilhavam, fortemente allumiada ,
abertas á macia aragem. E es a laridade viva
envol via uma figura bran 'a, nas longas prega' de

-e-"/'77. _'.

'" .

..

e tom bou de .a111rai ado no.' beaç que lh e len li,
. em que al'ra ·tei pam a ca leira, p . adam nte,

'omo a um 111 rt u a um I ebod ..Ma. , v lviclo
um m monto, <.; m '[ ar to meu, o extl'a rdi.nario
homem de cerra O' olho', 'orri n'um lent e 111 .J'te
'orriso murmura lua.·i 'erenam nte : - « E
calor... E tá um calor! Vo ê nâo qu r tomar
hà~ ».
Re u i e abal i - mquanto 11 , indiffel.ente á

minha fuo'a, e tendido na poltrona, a endla tre­
mulamente um immen. o charuto.

an to Deu... fI. estamos em S" Isab l! om~
e. ·tes lagoia . vão aera. tando depr sa pobre Jo. e
Mathia' para o 1ó o para o .verme .final! POI ,
meu amigo, d I oi.· d'e.·~ UI']? a n lte, o T rre

oguoira morreu. A dlv111a Eh 'a, durante o n vo
8
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luto, recolbeu à quinta d'uma cunhada tambem
viuva, á « orte MOleira », ao pé de Beja. E o
Jü.'é Mathias inteil'amente ,'e sumio se evaporou,
,'cm que m revoa 'sem novas d'elle mesmo incertas
- tanto mais que o intimo por quem as conhe­
'cl'ia, o no,'. o br-ilbante Nicolau da Barca, partim
para a üha da Madeira, com o seu derradeiro
p.edaço de .pulmão, 'e,m esperaJ?~a, por dever clas­
,'[ o, qua.'l dever. 'oclal, de thlSICO.

Tod s anno, tambem, andei enfeonhado no
meu .Ensaio elo Phenomenos Affectioos. Depois,
um dIa, no começo do verão, desc ndo pela rua
ele, f, Bento, com o olhos levantad s, a procurar o
n° 214, ond se catalogava a livraeia do Morgado
['Azem I, quem avi ·to eu á varanda d'uma casa
nova d'es luina~ A divina Elisa, metLendo folhas
d'alface na gaiola de um canario! E bella, meu
amigo! mai' cheia e mais hal'moniosa, toda ma­
tUl'a. e succulenta e desejavel, apezar de ter f ste-
jado em Beja o. seu quarenta e dous almos! lIas
aquella mulher era da geande raça ['Helena que,
quar-nta anno' tambem depois do erco de Troia,
ainda deslumbrava O' homens mortaes e os
DeLl.'es immortaes. E urioso accaso ! logo n'essa
tarde, I elo Sec o, o João Secco da Bibliotheca,
que catalogava a livraria do Morgado, conheci a
nova historia d'esta Helena admimvel.

A divina Eli a tinha agora um amante ... E uni­
camente por não poder, com a sua costumada
honestidade, po 'suir umlegitimo e terceiro marido.
O ditoso moço que ella adorava era com effeito
asado ... Casado em Beja com uma hespanhola,

que ao cabo d'umannod'esse casamento e d'outros
l' quebr .', I artira para Sevilbà, passar devota­
mente a 'emana-Santa, e lá adormecera nos bra-
o.' d'um riquissimo creador de gado. O marido,

pacato apontador das Obras-Publicas, continuara
em Beja, onde tambem vagamente ensinava um
vago desenho ... Ora uma das suas discipulas era
afilhada, enhora da Corte Moreira: e ahi naquin­
ta, emquanto elle guiava o esfuminho da menina
Elisa o conheceu e o amou, com uma paixão tã~
uro'ente, que o aIrancou precipitadamente ás
Obras-Publica, , e o arrastou a Lisboa, cidade mais
1eopicia do que Beja a uma felicidade escandalosa

que 'e esconde. O J?ãO S eco é de Beja) onde
1as 'ara o Tatal; conheCIa perfeitamente o aponta­
dor, as ,enhoras da Corte Moreira; e com pre­
bendeu o romance, quando das janellas d'esse
11" 2'14, onde atalogava a Livraria do Azemel, re­
conhec~u Elisa na VaI anda da e,'g ina, e o aponta­
dor enfIando regaladamente o portão, bem vestido,.
bem c~lead?, de luvas ~lar.as, com a apparencia
de . l' mfi111tamente mal' dlto 'o n'aque11as obra
partI 'ulares do que nas Publica.

E d'essa me mà janella do 214 o conheci eu
tambem, o apontador! Be110 moço, solido, bran-
o, de. bal'ba e 'cura, em exce11entes condições de

quantIdade (e talve~ mesmo de qualidade) para en­
(~\ler U~1 ~OIa>ão VIUVO, e portanto « va 'io », como
diZ a Blblla. Eu frequentava esse n° 2'14 interes­
'~do no catalog? da Li ,:rari.a, porque o 'Morgado

d Azemelr o 'ma, pelo Ir0111CO aca o da heran­
.a.', uma collecçao incomparavel dos Pbilosophos
d? 'e uI? XVIII. E passadas semanas, sabindo
de 'e' llvl'oS uma nOIte (o João Secco trabalhava
lle noi~e) e parando adiante, á beira d'um portal
abel·to, para aceender o charuto, enxergo á luz

tremente do phospho1'o, mettido na sombra, o José
Mathias! Mas que José lVIathias, meu cam amigo!
Para o considerar mais detidamen te raspei outro
phosphoro. Pobre José Mathias! Deixam crescer
a barba, uma barba rara, indecisa, suja, molle
como cotão amare11ado: deixara crescer o cabe11o,
que lbe surdia em farripas seccas de sob um
velbo chapeu côco : mas todo e11e, no resto,
parecia diminuido, minguado, dentro d'uma quin­
zena de mescla enxovalhada, e d'umas calças pre­
tas, de grandes bolsos, onde escondia as mãos
com o gesto tradiccional, tão infinitamente tdste,
da miseria ociosa. Na espantada lastima qu me
tomou, apenas balbuciei : - cc Ora esta, Você!
Então que é feito'? )) - E e11e, com a sua mansidão
polida, mas seccamente, para se desembaraçar,
e n'uma voz que a aguardente enrouquecera:
« Por aqui, á espera de um sujeito. D - Não insisti,
segui. Depois, adiante, parando, verifiquei o que
n'um relance adivinhara - que o portal negro
ficava em frente ao predio novo e ás varandas
d'Elisa!

Pois, meu amigo, tres annos viveu o José
Mathias encafuado n'aquelle portal!

Era um d'esses pateos da Lisbôa antiga, sem
porteil'O, sempre escancarados, sempre sujos, ca­
vernas lateraes da rua, d'onde ninguem eSCOITaça
os escondidos da miseria ou da dôr Ao lado havia
uma taberna. Infallivelmente, ao anoitecer, o José
Mathias descia a rua de S. Bento, collado ao mu­
ros, e, como uma sombra, mergulhava na sombra
do portal. A essa hora já as janellas de Elisa lu­
ziam, d'inverno embaciadas pela nevoa fina, de
verão ainda abel'tas e arejando no repouso e na
calma. E para e'llas, immovel, com as mãos nas
algibeims, O José Mathias se quedava em con­
templação. Cada meia-hora, subtilmente, ert[1ava
para a taberna. Copo de vinho, copo d'aguar­
dente; - e, de mansinho, recolhia á negrura do
portal, ao seu extasio Quando as janellas d'Elisa
se apagavam, ainda armstava atmvés da longa
noite, mesmo das negras noites d'inverno, enco­
lhido, transido, a bater as sólas rotas no lagedo,
- ou sentado ao fundo, nos degraus da escada,
esmagando os olhos turvos na fachada negra d'a­
quella casa onde a sabia dormindo com o outro!

Ao principio, para fumar um cigarro apressado,
tl'epava até ao patamar deserto, a esconder o lume
que o denunciaria no seu escondil'ijo. Mas depois,
meu amigo, fuma\'a incessantemente, collado
~L hombeeira, puxando o cigarro com ancia, pal'a
que a ponta rebl'ilhasse, o allumiasse! E percebe
porquê, meu amigo'? .. Porque Elisa já descobrira
que, dentro d'aquelle portal, a adoral' submissa­
mente as suas janellas, com a alma d'outrora,
estava o seu pobre Jo é Mathias!

E acreditarú o meu amigo que então, todas as
noites, ou por tl'aZ da vidraça ou encostada á va­
randa ( om o apontador dentl'O, estirado no 'ophá,
jú de chineIlas, lendo o Jomal ela Noite), ella
se demorava a fitar o pOl'tal, muito quieta, sem
outro gesto, n'aque11e antigo e mudo olhar elo ter­
raço por sobre as rosas e as elahlias'? OJosé Mathias
percebera, deslumbrado. E agora avivava deses­
peradamente o lume, como um phaml, para guiar
na escuridão os amados olhos d'e11a, e lh mostrar
que alli estava, t.ransido, todo seu, e fiel!

De dia nunca elle passava na rua de S. Bento!
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Como ousaria, com o jaquetão roto no ' to 110
a botas cambada'~ POl'que aquelle mo o d'el ­

o'ancja sobria e fina tomba.I a na mi l'ia do an­
dl'ajo. Onde arranjava me mo cada dia o' LI',
patacos pam o vinho e para a posta de ba alhau
na' tabernas~ Não eI. .. 'Mas louvemo' a divina
Elisa, meu amigo! 1uito delicadamente, 101' a­
minhos arredados e a tutos, ella, rica, I 1'0 lll'ara
e tabelecel' uma pensão ao José 1athia. mendig .

ituação picante, hein,~ A gl'ata 'enhol'a dando
c1ua' mesadas aos seus dou h0111en,' - o
amante do corpo e o amante da alma. ElIe,
porem, adivinhou d'onde procedia a pavo­
roza e '111ola - e recu ou, sem revolta, nem
alarido de orgulho, até com entel'l1ecimento,
até com uma laO'l'ima na palpebra' que a
ao'uarc1ente enflammára!

1:> lIa', só com noite muito cert'ada, ou 'ava
de ceI' á rua de S. Bento e enfiar para o , eu
portal. E adivinha o meu amigo omo elle
gastava o dia ~ A e,'preitar, a seguir, a far .ial
o aI ontador d'9bl~as-PI~blica.s! 'im n:eu
amigo! uma cUl'lOsldade 111 aCla la, ,fl'enetlca,
atl'Oz, por aquelle homem, que Elisa e 'col­
hem !... O dons an tel'iore o IIi mnda e o
Noo'ueira, tinham entmdo na alcôva d'Eli a,
pllblicamente, pela porta la Egreja, e para
outl'OS fin' humanos alem do amol' - para
po' uil' um l~r, talv z filhos, e tabilidade e
quietacão na vIda. Ma' este era memmente o
amante, que ella nomeara e mantinha ó pat~;l
ser amada : e n'es, 'a união não aplarecla
outro motivo racional ..;enão que os dou ['­
pos se unis, 'em. Não se fartava portanto ele
o estudar, na no'ura, na roupa, nos modo',
ancioso por saber bem como em e',' l~o­

mem, que, para se completar, a 'ua Eli a
preferim entre a turba dos homens. POI' de­
cen ia o apontador morava na outIa exLI'eml­
dade da rua de S, Bento, d ante do Mel' ai
E es 'a pal'te da rua, onde o não slll'pre­
hendel'ião, na ua pelintrice, o.' olhos d'E­
lisa, era o parael iro do José Mathia', logo
de 111anl1-, para miml" farejar' o homem,
quando elle recolhia da casa d'Eli a, ainda
quente do calol' da sua alcôva. Depois não
o lal'gava, cautelosamente, como um lal'a­
pio, ra tejando de longe no seu 1'30 to. E
eu .'uspeito que o seguia as.'im, meno 1.01'
cmio 'idade pel'versa, do que p~l'a .ve['lfi.­
cal' se atravez das tentarãe de Lisboa, ter­
l'iveis' para um apontac10r de Be.i3:' o ho­
mem con, 'ervava o O1'PO fiel a EII.'a. Em
.'el'viç.o da felicidade d'ella - nscalls'lva
amante da mulher que amava!

R quinte furioso d'e piritualismo, e
elevoção, meu amigo. A alma d'Eli 'a
em 'ua e recebia pel'ennemen~e a ad
ração perenne : e agora queria que o
01'pO de Elisa não 1'0, se meno' adorado,

nem menos 1 almente, 101' aquelle a c~u.m ella
entl'egara o corpo! .Mas o apontador ~ra Jactlme~te
fiel a uma mulher tão formo a, tão rICa, de melas
de ,'êda, de brilhante,' nas orelha que o de I~m­
brava, E quem sabe, meu amigo ~ talvez ~ 'ta fide­
lidade, preito carnal á divinda~e de ,E.'lsa, 1'0' e
para o Jo 'é Mathias a derradeIra feltcldade que
lhe concedeu a vida. A sim me persuado po~que,
no inverno passado, encontrei o apontador numa.

I·t durou Lre.' a11110,·.
Emfim, meu amigo,. anL , .

, o appal'eceu m mmlJa a, a, d La;rclc, .1)-
f e' l . _ o: Lá levaram J'(} Math La.' , ] 'lima

fiC o . . I n 'tã no'maca, para ho, pita, om um o. ,
pulmões! » , '

Par ce que o en ntraram, .de madtugad~, stl-
d ladrilh t d 11 Ihld n Jaqu ta d 1-

~~do ,narquejand', m a fa . b l'ta de mOl't ,
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yoltada para a.' varanda' d'Eli a. Corri ao Ho ­
pita!. :Morrera... ubi, com o medico de 'ervi;o,
á enfermaria. Levantei o lençol que o cobria. Na
abertura da camisa suja e rota, preso ao pe coço
por um cOl'dão, con ervava um saquinho de seda,
poi lo e sujo tamb m. De certo continha flôr, ou
cabello , ou pedaço de r"'nda d'Elisa, do tempo do
primeiro encanto e das tardes de Bemfica... Per­
guntei ao medico, que o conhecia e o lastimava,
e elle soffl'el'a - « ão! Teve um momento

comatoso, depois arregalou os olhos, exclamou
Oh! com gl'ande e. panto, e ficou. »

EI'a o gl'ito da alma, no a. sombl'O e horror de
morl' l' tambem ~ Ou era a alma tl'iumphando POI'
se re onhecer emfim immol'tal livl'e ~ O meu
amio'o não 'abe; nem o soub o divino Platão; nem
o saberá o derradeiro philosopho na derradeira tarde
do mundo.

hegám . ao cimiterio. reio que devemos
peo-ar ás borlas do caixão... Na verdade, é bem
.·ingular e. te Alves Capc'l°, .·eguindo tão sentida­
mente o no . o pobl'e espil'ituali.'ta... Mas, Santo-

Deus, olhe! Alem, ú espera, á porta da Egreja,
aquelle sujeito compenetrado, de casaca, om pale­
tot alvedio... E o apontador das Obras Publicas! E
traz um gl'OSSO ramo de violetas ... Elisa mandou o
seu amante carnal acompanhar á cova e cobrir de
flôres o seu amante espiritual. Ma.', oh meu amigo,
peno emo. que ertamente nunca ella pediria ao
Jo.·é Mathia' par?- e. palhal' violetas sobr~ o cadavel'
do apontador! E que. 'empre a Matena, mesmo
. m o comprehendel', sem d'elle tirar a sua feli-
cidade, adoral'á o ESI irito, e sempre a si pl'Opria,
:'ltravez dos gozo' lue de si recebe, se tratará com
brutalidade e desdem ! Grande con ôlo, meu amigo,

te apontadol' om o seu ramo, para um Meta­
phy 'ico que, como eu, commentou pinosa e
J"IaIJebranche, rellabilitou Fichte, e provou suffi­
cientemente a illu 'ão da sensação! Só por isto
vai u a penna tl'ner ú sua cova e ·te inexplicado
Jo'O :Mathias, que era talvez muito mais que um
homem - ou talvez ainda menos que um homem ...
Com effeito e ·tá fl'io; - mas que linda tarde!

EÇA DE QUEIROZ.



AVia~~m a~ rBI

N Ão é cousa muito ban.a~ na. cÔI'te eU! ­
pea.· o rec bel'-se a VI. ·tLa ele um l' i a .. ia­
tico.

'ua majestade ondeth :Maha F .. hulalonk ln,
rei elo 'ião é o primoiro a daI' o exemlJlo e a 'LH1.
viagem á EUI'OI a tom com objectivo o jul il-'o
da rainha", ictoria, sobemna gran lem nto a a­
tada e re..peitada n'es'e r moto paiz do 1nd
China.

'anel tch Maba subio ao thl'ono em '1868 o
conta actLlalmente luarenta e cin o anno.. d
edaele. O 'eu va~to e il11men,'o paiz é povoac1
paI' seis milhõ de habitante' e na ,'ua apitai
Bankok, habitam. quinhenta.. mil alma '.

Essa b lia cidade, rO'i lencia da familia r aI,
constitue hoje um dos obj ctivo' lo viajanto m ­
dem.o. A originali lado e o pittores o da sua.'
con truc> ões, a mi. 'tura da ci vili 'açãú indiana
a:-iatica que se manife,'ta n ... u~ m 1 um I tos,
os celebl'0" pagados do marfim e a inp n n ia

OTan lio.·a 1 . pa­
bcio.. l' n .', de paI'
c 111 .. U o.' os­
tum . dos ,'eus
habitant' fa,'em
cl'olJa um intol'e,'­
sante centl' a vi­
sitaI',

ma da.' gran­
ele. urio, idacl .' d
paiz " a ca a do.'
I phante,' quem

1 um raso rol an­
ho' vagabuncl am
na planicie,'
montanha', m
rli to I'eal pl'Ohibe

sob pena (le m I'te,
a aça lo elophante
bL'an '0, 'on, irle­
I'ado m animal
sagl'aelo,

A ivili,'açã e a
j nc1 u.. teia Lu'oI \;1

têm, n'e, te,' ulLim "
ri z ann.', feit
o'!'andes II' re, '­
,'0' nas cidade li­
vr-em nte aberta..
a commerci 1

s. M. a Rainha do Sião, O idento, ma a

SONDETH MARA, Rei <lo Sido,

s liil l'l lU d ,'11'(\-



NICOLAU II

[.1 DRL'E oriental que ameaçava nn­VA 1S.~ flao-rar todo o O i lente, d nca-
B deando sobre el.le a lucta da.' rivali­

dades e da' rei vindicaçõe " parece
felizmente re 'olvida, pela interven­

ão directa e efficaz do jovem monarcha Hu.·. '0.
teleo-ramma de ~ icolau II enviado a Yldiz­

Kio k, produz o ff ito
sober'an dos pedidos
heios de pl'e ·tigio e au­

toridade, no quae a
formula banal e d Iicada
não 10] o 'cultar a au­
toridade plena e ab '0­
luta. O herdeiro dos Ro­
manoff. não iO'uora, na­
tUl'almente, em que tom
lhe é permiLtido conver­
..ar, seriam nte, om o
hefe do.. O manli '.

O exel' 'ito do pro­
pheta, que victorio. o e
..ano·uinario e..palhou a
de ·truicão e a m !'te em
toda a 'Thes 'alia, ]'ece­
beu no' muro' le Do­
moko , ultima praça
conqui ·tada, orelen . tel'­
111 iwmt . pal'a negociaI
um armisti io. {ai' uma
v z.·e allil'mou a inf1uen-
ia podero 'a do T 'al' na'
grande~ rise~' europeas,
e I raza a Deu' que Sua
'Mage. bde I o . 'a, com
.. u e '0, fazeI' t I'm inal'
e ·ta trio '(e caml anba,
'alvando a dio'nidade de
um grand pov e O'a-
l'antindo efficnzment os
ben do v n ido.

O ma hiaveli. 'mo e a'
delonga', que 0pl'imeiro
ministro do Sultão tem
po to em practica, de 'de

om ço da negocia­
:õe . da paz, provão exu-
berantemente a má fé
da Turquia, de 'masca­
rando a 'ua inten-
çõ le onqui ·ta e dando um publico de. men­
tido á pl'ome"a de Abd-UI-Hamid, rlue le la­
I'OU até ao' ultimo' momento', fazer uma guerra
I uram nte defensiva. A. entl'evi ta' e a~' con­
ler n ia. flue. em o minimo re 'ultado e reali­
zã todo o dia em Con tantinopla, entre O'
mini tro ottomano' e o.. mI aixadores europeu',
parecem laramente indicaI' um plano cheio d'a tu-
ia e manha, po to tristemente em pl'atica pelo
ultão a ua O· nte, com o unico e determinado

fim de fatigar a diplomacia, ganhando ao me mo
tempo o pI azo nece ario para organizar o fun ­
ionali mo e go emo da Thes alia.

bede' ndo á pre~ 'ão de São Peter burgo a

Sublime Porta vê-se fOI'çada a ordenar a e" 'ação
da ho. tilidad ., ma , ..empre de accol'do com a
..ua politica dubia e falsa, procma tirar d'es e
al'misti io, que lhe é impo ·to, a maior somma de
p,'oveitos pO". ive1. Uma legião de empregado de
toda.. a.. categOI'ias, forão enviado á' cidades con­
quistada.. , para montar e OI'ganisar a velha e

enfenujada machina da
admindração ottoma­
na, emquanto que em­
missarios de toda a es­
pecie visitão o paiz no.
seus ultimo.. recanto.. ,
pedindo a. signatmas pa­
l'a os manife. tos fabri­
cado.· em Con ·tantino­
pIa ,e no' quae se up­
plica, ao Cre 'cente, como
obra de caridade, a au­
nexacão d'e. 'sa meSl11f.\
provillcia. Osdileito ']ln...

alfan lega e a.. percep­
çõe" do.. impo. to.. , já
'ão exigido::> de aceNdo

com as tarifas tu!' a.. ,
sobl'eca,'regadas de uma
grande por entagem à
ti tulo de indemnisação
de guerra.

Á e 'pera que o domi­
nador mu. 'ulmano de­
cida dos de tino.' de Llm
povo, entJ'e as bafomcla.·
do nal'gilé e a.. ' a"iL;ias
da favol'ita, os seus nã,o
mais appl'essado mini ..­
11'0', em fatigantes on­
fel'encia.·, acabl unhão o.·
mbaixadore~' em'opeos

de exigencias pret 11 io­
sas e i1'1 sol nte·. Recla­
mão elles, alem d' ~se

immen'o tel'ritoeio que
occu pão pela fOI ça, urn a
colossal indemnização
(lue rã naturalmente
pal'ti1hada entre os 0­
fre' do I alacio imperial
e a' algibei,'as lo par-
tido militar, pois nin­

guem ignol'a que o bem publi~o e o· ~lelhora­
mento' do paiz, 'ão ba,'bal'Os e le conh Ido pre­
con eitos qne não se u..ão na' terra' de Mafoma.
A Tmquia explom e explorará até ao ultimo in .­
tante qualquer desaccordo ou difticullades .que se
manife 'tem Das deliberaçõe das potencias. O
,'eu pro 'eder no interiol' e as fal 'as declarações
feita' pelo' seus representantes no exterior, são
a' pl'Ovas constantes da sua pouca sinceridade.
1:, de e pel'ar que o beBo exemplo dado. por
Nicolau II eja o ponto de partida de uma Sel'l d
medida' energi as, manifestando a 'olidariedade
da nações do Occidente.

E que não mais seja dada a occasião de vel'-se
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um grande soberano, poderoso e influente, favo­
recer com o prestigio da sua amizade e o valor
elos seus con 'elhos,a, p~'etel?çõe,' irrealizavei', qu
a embriaguez elas facels vlctonas fez nas el' no
espil'ito elo Sultão e dos eus nefastos con 'elheiro, ,

E sa bateria ele artilhaeia gl'ega, capturada pelo,'
soldados de Edem-Pacha e que, do theatl'o da
o-uerra, é dieectamente expeclida a Berlim, mo
~lodesto penhor de amizade ~ gratidão, pl'Ova bas­
tante o quanto ~bd-Ul-HaI11Id conta e e,'pem da
pl'Otecção de GUllheeme II.

É de uma ingenuidade sem commental'ios, lue
Sua Magestade o Sultão não comprehenda a impos­
sibilidade que existe para um governo eUl'Ope ,
de, e transformaI' emcarabineieo, gmtuito ou as, 'ala­
I'iado ás ordens ela Tmquia. E se pOI de 'gl'a<,;D. e sa
aberração se manifestasse, seria 'egul'all1ente 'omo
ponto de partida ele uma
conflagração geral, na
qual o proprio i,mperi?
musulmano sena o prI-
meiro a desappareCel"
elo num 1'0 elas naçõe,',

O imperaelor el'Alle­
manha, força é confes­
sar, representoLl, desele
o comeco ela crise orien­
tal, uni papel ingrato,
inj usto e bem pouco
conforme ás traellccões
gloriosas ela sua raça.
Uma PUl'a questão de
familia, mal interpre­
tada, e que muito con­
trariou a sua imperial
vontade, servio de pre­
texto a uma serie de
[tctos autoritarios) hos­
tis e cheios de rancor,
com os quae,' sua ma­
ge, tade fulminou até
os ultimas momentos o
pobre governo de Athe­
nas. Prestando um va­
lioso appoio moral á
Turquia, o soberano
allemão resuscitou um
paiz morto, que por si
só era incapaz da me-
nor tentativa e que ja- GUILHERME II

mais estaria apto para
organizar e fazer uma
guerra, conseguindo n'ella resul.tado,' de ~11l
gmnde alcance moral. Um velho dIplomata mUlto
ao \"orrrente dos neo-ocio ' do Oeiente, COl11menta ab
posição de Guilherme II e mostra as gr-andes ~an-
tagens politicas, militares e mesmo commel'ClaeS
llue a Allemanha acaba de obter. .

« Todo on~aterial de guerra pouco aperf~lçoado e
que lhe enchIa os arsenaes, - dIz elle - fOI 11"!anda­
do a Con, 'tantinopla e pago amuito bom.dinheIro. Os
seus officiaes partirão para as fronteIras ~rega ,
organizando a mobilisação, a cO~lcenteaç'..ao . da
tropas turcas e finalmente conduzll1elo~as a,:'l to­
ria, garantindo a sim a peel on~leranC,la mJlrLar ,e
politica da Allemanha na TUI' lLlla. HOJe es, 'e palz



CELEBRIDADES THEATRAES
o CA TOR PORTUGUEZ SOUZA COUTINHO

Co)[ otitu­
lo de: O

.,/ Ma)'que::;
de ou::;a deemte
do seu busto de
FalstalT, o jornal
allemão llluslriJ'le
Zeitung publi ou,
recentement, a
g['avura que abaixo
reproduzimo' .

E ~a gravura é,
como os n so
leitorcs veem, um
curioso retrato elo
di tincto barytono
portugu z 'ouza
Coutinho, que,
com grande succcs·
.'0, 80ube in tcrpre­
tal' o di fftci1perso­
nagem ela re ente
opera ele 'Verdi,
cantan lo com
uma graça e arte
admil'aveis, e ser­

vindo-s habilmentc da na esplcnclicb voz de barytono, uma da melhores que e conhecem.

ELEONORA DUZE

A CELEBltE arti ta que Paris acaba de consagrar,
vio a lnz elo elia n'um waggon ele segunela
cla . e nas pl'Oxinl i lades de Veneza.

A sua certiel'-LQ de baptismo indica o seguinte: « Duse
El onom-Julia-Amalia, filha ele Du e Vincenzo, artista
dramatico e de Angelina Capuletti; na cida a 3 ele outu­
b1'O de t 5 á dua' hora da manhã e baptisada a 5 do
me mo mez, tendo como padrinho eu tio Em'ico Du e. »

A grand ar ti ta conla I oi' trinta e nove anno. menos
4. mezes.

sua carreira dramatica a[[jrma-'e por um pleno e
e pontaneo de em'olvim nto. Ao.' quatro annos de
edade, representaya ella o papel de Cosette nos ~i[iseJ'((­

veis. Tendo de supportar n'e ta peça, as brut~lidadesde
uma yelha cru 1, a pobre menina ouvia a todos os
momento. a voz de ua mãe que lhe daya coragem, e
que, occulta por traz do. ba tidore. , lhe disi:'l. : « ilo

chor Du 'ita, é pal'a ([ue o publico se clivirta que te
fa m mal. )) E a pequena artista, na sua ingenuidade de
Teança, não omprehen lia como o praser de uns

depende do offrimento de outros.
)l 'um theatro de erona, aos quatorze anno de edade,

Du e obtem um grande triumpho, repre 'entando o per­
onagem amoroso ca to de J ulietta, na celebre e
onhecida trageclia do poeta ingJez. Quatl'O annos mai.'

lard , m apoIe, fa~endo parte da troupe da famosa

Pezzana, recebe, da mesma ani ta, ordem de e ·tudar o
difflcilimo papel de Thercsa, da grande ob['a d Zola,
Thel'esa R [quino E -te papel foi o inicio da 'ua glorio a
carreira. O succe"o alcançado co11oco\1 a jovem Duse

• a par das grandcs artista .
Na scena capital entre a' dua' mulheres, Eleonora,

arrebatada pelo ardor da paixão, u tentou cOl'ajosamente
a replica da grande Pezzana, e po. uida de verdadeira
in 'pira; ão, trocou com sua ac!vel'saria, respostas admira­
veis e cheias de uma suhlime naturalidade, na he11a indi­
gnaçüo que Zola dá ao eu personagem. O puhlir.o accla­
mou egualm nte a me tra e a cliscipula, con 'agrando
n'e sa:noitea grande artista, que bem cedo ria uniyer­
sal mente conheci la.

De Vienna a ão PetershlU'go, de ova York a São
Franci co,' do Bra il ao Prata, os s u' triumphos forão
ince.'. an te ..
- Hoje Pari confirma, permita- e-nos o termo, a genial
al'ti ta, que o mun lo de ha muito proclamou como urna
segunda arah-Bernard.

egunda é, ma.' com todas a.' grande {ualidade. da
prilnei.ra e po 'uindo, ai.nda, a v rdadeira naturalidade
da arte, que a celebre artista u'ance a já fez beneficial'
do modernismo dos tempo.' do nohismo do eu publico
pariziense.

***
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UM SOLIDO GUARDA-CHUVA
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~ E da ulLmu e:q o.. il;ão d pin-
~ tura do' ampo Ely e .

não fica impre. 'ão dllm-

~
doim nem 'cquer ,alutar. J!i remini 'cen ia, do alã do

t:(.#A~'" Al'ti ta Independe_nt .. tl'az-
q-\.. • .J . e, em rnp n. açao, a p 1'-

~ '.;::; o. sistentc memoria de uma
verdaleira obl'a de arte, de uma téla de medto
ab. oluto, feita de commovente imllicidade e de
..entida inspieação.

E 'sa obra é o Christo na Cru - de Eug nio al'­
riêre. No azul crepu. cular de um religio o my..-
te1'io, Jesus agonisa pregado na ruz. pe o d
'eu corpo cxangue, e. gal'ça-lhe as mãos eo. an-

guentada e e tica, n'um doloro '0 esfor 'o, o.. 1 n­
gos bl'aços.

Ao lado da Cruz, a mãe piedo a e doce, cheia d
lagrimas, '01 uça. O eu di vi no 1'0. to de. figumd
pela dôr, tem urna expres'ã de 11't'im nto tão
humana, que par ce quer I 'ymb li 'al' Lod o
humano.oITl'imento.

Tudo n'e.. te quadl'ü viv , palpita e ..oITI'C, cl ..ele
o peit le Jesu , arrando no ultimo e tert J' ato
ús mão de Mal'ia matema s, consoladora,' e up­
plicante .
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E. C,IRRlliItE. - o Chl'isto.

N'e ta expo ição, de re 'to, o,' retl'ato . abundam,
ele de O' gmpos ari. tocmticos e amaneieado' de
J. E. Blan 'he, até ao . estudos indi.. cretos qua.. i ..ati­
l'i O' - ma. quão r ae'! - de Boldini ; de de O Re­
trato ela Avó de Flandrin, desenho forte e original,
alé ao Pe 'cadOl' de Hugo; desde a expres iva phy­
.'ion mia de hochefort, até ao pretencio o reteato
elo De.·boutin pintado pOl' elle proprio.

Para 'air d'o. ta al'te uniforme e iamos qua i a
dizer I bolooTa[ hica, nada melhor do que admiraI'
a po li a iélas de Helleu, e. ·te prodigioso evo­
cador do tempo de ouil' ora.

eu quadm de Versailles é uma incontestavel
maJ'avilba.

Na aO'ua quieta e esverdeada de um laD'o - de
urna d'aquella ' admiravei bacias do mal'more
lU eeam o ol'gulho do Grande Rei - as folhas

morta cahem siJ ncio amente na quietação no,'­
talo'i a duma tal'de de outomno; e cada folha que
ahe é mo a pas 'ao'eira evocação da. gl'ande.

cou a' xtin ta .
Reli u, que:' um geavador elebre, e um rett'a­

tdamuit apr iado, prill iralmente na Ino'latena,
I' v 1 U-' l1'e 'ta tela pay aO'ista ele valoq o 'suindo
uma O'eande iencia da luz e da 01" e uma pal'-

Liculal' intui ,ão- do ,'entim nLo da naLu­
reza.

E 'la intui<Jio, l'evela- e tambem na
bella mal'inha ele G. Colin. ~J{m; d'equi­
no:rio, onde a tl'an. 'pareneia c1 oceano
pal'ece de 'cobl'it' in on lav i' aby 'mos

l'efie til' medonhas agonia...
Gosto meno. do' qua 11' ~' de Boudin,

ainda que a .. ua mal'inl1a do Havre
tenha, inconte. tavelrnenle, uma cerLa
fl'e. Ul'a. Os seus e. tudo.. de Veneza
~ão 'on cen 'io 'OS, mas I anae, .

Renê Billote continua a pl'efel~it· I al'a
assurnpto das suas tellas, a baNiere de
Pari.. , e 'abe, como ninguem, arl'an ar
um pedaço de al'te á geometpica ]inha
das 1'0rtifica,õe.. ou ú unifol'midade de
uma pedl'eira.

Raffaelli, animado p las seus. 'ucces­
. os da Amel'ica, continua a photogra­
phar, o monumente.. de Pal'i '.

A notaI' ainda n'este rapiüo e des­
pl'etencioso compte-rendu:

A 11l8gi, ·tl·al téla de \V. AJexandel'
o Vestido amCl7'ello; a gl'acio..a om­
po, 'i\,ão de Boulal'd ri Licçüo de uma
encantadora simplicidade; a vendedeira
ele maçans de Coltet, el'uma fa iura bar­
bala, ma. exteaordinal'iamente rica; a
fl'ia e extl'anl1a comp .. i\,uo : A ca­
nún/w elo Twnulo, de Piot.

D s portuguez s, só expoz - que eu
..aiba, - n 'este salão, o '[', Albeeto
Pinto, il'mão do gran le al'ii la SOUZt,
Pinto e pintor tambem de muito 111e-
l'ito. O seu quadl'ü Durante o repouso
é uma p quena obra-prima, de oe sua­

VISSll1la e l'epa..saela de muito .. nlimento,
L D vrCUS.

IlOULLARD. - A Licçllo.



hapeu de fêlt"o dehl'oado de
galão lbi.. Doi grande' tu­
fos de taret:.i. lbi : e jJenn:l
de ave do I amizo.

\"estido m se,',:.{e b ge gllal'n (,ida de
galõe' de veludo. Abcl'to lIdcalllc for­
mando I' \'ez.
lIcle de piquó b,'anc'o, m gnlões de

v ludo formando ala('ndol'.

'''npcu di) \'('IlId nZIlI-\'i'lII­
no (;CJlll pClllla~ jJl' IIUI I"'C­
glll!a.' 1'0" 11111 hl'()C"'; pll,U1­
ta III.



DERBY DE CHANTILLY

Pl1emIOS

conduzin lo n1ais de 100 mil pessoa, para a gtande
fe ta elo Del'l»)).

O bello campo de conidas de Chantilly, no aI to de
uma pequena oUina, dominando o qua 11'0 maravilhoso
ela flore ta e do castello, regorgitava de urna multiclüo,
(Iue cheia de alar e de impaciencia, e pel'ava o grande
momento. Logo que o signal foi da lo, 12 combatentes,
cheios de espel'ança e d'enl1,Ctin, rompem a toda abrida

oS

P OR um v nladeiro tou)' ele (ol'ce, onseguimos
dar aos no so 1 itor ,como facto, palpitante
e ela maiot' actualidade o com,pte-?'enc!u das

ires gr'andes reuniõe, de Chantil1y. Auteuil e Long­
chal11p,

PALMISTE Vencedor do Derby de Chanti11y.

maiore ac nle imentos da be11a e. tação spol'tiva
üo, i11conte tay lme11te e ta 1res orrid'ls motivada

p lo tI'. grande premias que 'e di putam nos trez
prim iro hipp ell'omo~ d Pari.

Durant to la a ma11hü d 30 d maio, innumero . com­
boio. litL ralm nte eh ia., partiam la gat'e elo nade,

di.'putallllo r nhidamente o pl'emio de hOl1l'a e a gloria
le v ncedoJ'. Até aos ultimas mom ntos, a victoria ó inde­
ci a ntre os quatro prirneiros que luctüo com d e­
pera, con eguinclo finalmentePCtlm,iste tomar a cleantei ra,
ganhando paI' um corpo Dooe e FlCtcon, que chegüo
quasi em pc r lha. eguiclo por Clwmbcl·tin. O triumpho
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de Palmi te, rui lo am nLe acclanl'ld , dú ao cu pro-
pI'ietario, barã ele 'chickler a b lia luanLia el
i 0,000 franco ,

Mlle Marsy.

f1àre ,

o GRANDE STEEPLE D'AUTEUIL

O TID[PO m[l"'niu'O
lue pI' idi a
f ta ele 'han­

tilly, mai Wlla y z fav .
receu o O'rand premi
elu t· cpIe- ha. ele \.u-
teuil. Um li'l 'pL n lido
e radiante, um v relad iro
(lia de f ta, ]LCio ele luz
calor, I' aLçou o quadl'
pittore co d'e a I'eunià
que con tiLu um do. l'en,
cle;;;-vo'lLs mais eleo'lnL
da grande o 'ieda Le fran­
cesa e eSLrangeira.

Orc 'into da pesagem. 'ra
de. Le a ntl'nela UlIl vel'­
da lei 1'0 ncanto para O'

olho., 'om a lIas plan-
ta tI' 'paU. iras h iê rir

lue tl'an 'fol'mavão a gnlel'ia da. tribuna

m I 'rl'aço I alcllr~ 1111I'id)..•\ P I'~p 'l'li\t\ d l'ssa
imlllcn.·L JI1tllLidih, 11'1 fLlIal a nhlll1dul1cia das toi­
I LL Inl'. - a\'ivadas ]Hll' lIn dlll'dej:tnf' sol dl' \'('1': l)

punha uma nota li'rs'H 'al('g'I'(', 'unsLituia um 1'\11( t'/n­
'uL uni qn L 1', i '6 jll, lin 'al'ia o "TtU1dt' SIII'L'. SI)

cl dia. ~ h 1':1 r !.!.:ulalll nll\I' [(j nnilll:\l's sr alinhal\\
~ ,

d ante ela lrihun'l, ] r mpl. a dispul:1l' l) gl'and'
pI' mio. A hundeiru I Im'tCl' ahni\.<HH', dnlldlll1 RiO'I1;ti
duma J11agnin a pell'lid•. •'1oliitlú" lonm I I'l'('nfl'
d sd om c.; vaI 'nLt'll1 'nl f\ consel' a ait\ III)

po I lo v n ] I' und(' 'hpga com ul\\a d 'I1nt 'im d
Yinl Ol'p., ubl' ((lois I[n e 1)( " . na v'z s gnido
c 111 a 11I m'! di 'Limein por ~!((II'OIf, Rl'ndl U I' s(.anl
do g'I'Up Ll'i. L mCI11.' di.I,luwindu C diHllel" o.

\. oL S aL i tOl'ia dr .'iolitail' , filllll d 1""/ Ilil1vul11
e gl'un L' (etu )'ito do ciilt,'au,' II \1111 nOI'lI1' ti' l'lli
u .'0, mai . pc 'inln\('ul. P L' • PJ' o l1l .11IO, pl'O-

priedad Mil. lal'sy, u illuRLre nl'lisfl\ ela ('lll\lt'dilt
L~ran a (lU' adquiril'a (luinz dia' al1tl·...

M. (ira LR LI X-PL'OI ri ü\l'io, riscado do 'l'Lu'/' 1'1'/11\­

z 111 vil'lucl I um il1qll rito, 1)1'(' o seu modu dI' pm­
c d r, paz ullimal1H'nt' :'l V 'nda til a a sua :ulllt'llIl'in,
Mil. I, I' r pI' puz-lli' )l'C, s. (WC! si:'to, a ('OI1IJlI':\ til' Koli­
bir POI' 80,000 rI'( n O,', tomando o (JUIJ1Pl'( Il1ili o dI'

. cnLar lI1ui 'rO, O'e U 1'), AI" ('II V('/H.: 'dor, CII:;­
p i, ti pI. MIlI';; Hl'()clilu'd, 110111(' KJlln'Livo dI'

Mil 1a,'s,)', a cjul.\Ill.in de l:W,OO I'l'alll;l)S ( v III' -dOI' dI
gl'[lIHI ,'le 1'1. 'ha, d fJ7.

SOLITAIRE ~encedor do Grande Steeple d'AuteulL
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o GRANDE PREMIO DE LONGCHAMPS

O GRAND Prix de Paris, como venladcira cha\'
le ouro, fecha a cstação da grand f, ta
mundanas e pari. i n 'es, Na' pou a, linha'

d lU di, pomo é-no materialmente impos ivel fazer a
m nor de ripção el'c, e grande aconl cimento, que [·ú
1)01' 'i ".Urah a presença de mai le cem mil e tean­
geiro .

A pittore~ca turba-multa, composta de um povaréo

fina e delica la , que merecel'üun o pin 'el amestrado de
um genial artista, \. cr me ela elegancia feminina, lar­
gament r ll'e 'entada por prince a de, angue, damas
de alta linhagem, e iI'angeiras nol r s, burgu za' d
]1rim ira cathegoria o infallivel e numero o batalh~lO

de 'i the1':l, tudo arvorando e exp nd toil Ltes claras
pl'imayeri " inundadas pela grande e podero'a luz de um
reconfortante sól de Junho. A l11ulher pariziense em
geral n~lO completa como bo11 za, é de uma legancia e de
lima perf iÇão decor'lti\'a tal, qu o efreito produzido por
centenar d'es as creatura vaporosa, e multicolor sé
"erdad irament deslumbmnte.

O momento dq grande pr mio . cheoado e para dif;PU-

r----------------------~---. -.---------------------,

DOGE Chegando primeIro, ao (e poteau », no Grande Premio de Longcbamp.

infJI'l1le, lllulticolor e barulhento qu c agita cle..:cle a
pr.lça da 'onco1'(lia até as bancada Longdlamp,
g lzál1l1 c ll1 tlYidez o regalo dominical e aboreando
C)111 d licia o pectaculo incessante d'e e de filar
unico e !:,randio~o, onde milharc de equipagel1.', prin­
(;il Ci' a e pI '!Jóia" l' Jüo em um continuo yai e "C 111 ,

'01 -li tu a lllai ' ol'i O'Ln aI amai hella da, p 1'. P cti"as
'qli Ó n' 'La grande re, ta parizien 'e, é dado pre 'enciar,

X va t rc int da pesngem, Ú ontbra los ca lan hei­
I' S, no pa"ilh0c, da apo tas, regorgitando a, tl'ibu­
na palhad·t Jl la veede rell'a a mullidüo ; toda
outrn e o luadl' illuda de cClr . ccnscg'lIindo nUClHces tuo

tal-o com brio valor dez campe0es e tüo em linha. O
j li iz da partida om fa ilidad dú o ignal obl'igatorio e
a dezena do. combalen Les parte ú busc'), lo helio premio
ele duzentos mil franco', que cab 1'Ú ao \' nccelol'. 1\.
cavalhath a to la a bricla pa "a como um furacão no
meio d um silen io geral. -111 minulo 111o.i Í'1rde re àa
um grito, depoi. ou ti·· e milhares ;'e . ucced 111 accL­
mando Doge COlllO iriumpllado1' d rua, acompanhado
de Roxelune um d 'grandes ravol'ito ,

O pCt1'i-muíuel, sómente nas operaç0e.' elo Granel Prix,
prollusio a clllanlia de um milháo e oitocentos mil francos,

S. MALWELLO.

Paris. ~ Illlp. P.\ 'L DLPONT, .1, rue <lu Ilouloi (Cl.) .3'.6.U'.



29 e 31

Passage Jouffroy

29 e Si

Passage Jouffroy

GUILLAUMOT
1f'I~!l~If~lJ.'ro- W~ ~xrro-~T~i~· Il1WIlV!!~~ilt 1J:>\!1 Pâ·" ~Ift ~S

Casa especial de Roupa Branca para hqmens
p-RANDE ?ORTIMENTO DE

Camizas - Gravatas - Meias - Ceroulas e Camizas de Meia
Luvas - Lenços - etc.

Numero avuLso : 50 centimos.

17 ANNOS DE EXISTENCIA
OS MAIS SOLIDOS

1I:::::::I:~:II::II::::II:a:::::::1III
OS-MAIS LEVES

·····-.....................11:·· :............................. . .
O-S :MAIS RAPIDOS. ::: : : :.......... ...
OS MAIS BARATOS

De meio dia
as 4 1101"(1 '.

-
ADMIHI8TRAÇAO

Ig, Boul.
MOIltI1)artre

PARIS

ASSIGNATURA
ele UI1) a1J!J0

= França ....•20 fI'.
S Estrangeiro. '22 fI'.

--'--===-------=-
LE BRESIL

LE BRÉSIL

De meio dia
as 4 horas.

~ .
REDACÇAO

Jg, Bou1.
MOIltn)artre

PARIS

ASSIGNATURA
ele UI1) a Il90 ~.

França. .... 20 fI'. ""7-=-.._ ~
Estrangeiro. 22 fI'. :7ff.'-. ~"=':. _"f ~.

Correio d'America do Sul; apparecendo t d s
os domingos, com informaçõe e noticias comple­
tas sobre todos os ESTADOS DO BRAZIL
c um resumo dos acontecimentos mais irnp r­
[antes das republicas Hispano-Americanas.

LE BRÉSIL acha-se á venda, em Paris, nos kiosques
de jornaes, em frente ao Grand-Hôtel.

Le Oáran.t : E. LANce.

g




